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 ▶ Ilha de 20 mil metros quadrados fi ca próxima a Salvador

Felipe e Fernando Santos, 
jovens descobertos por 
Luciano Hulck e Tereza Collor, 
esquentam semana de moda 
de Alagoas.
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FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Agricultura, Wag-
ner Rossi, pediu demissão do 
cargo ontem após uma série de 
suspeitas de irregularidades na 
pasta.

Nesta semana, a Polícia Fede-
ral abriu inquérito para investi-
gar as denúncias de suposta cor-
rupção no ministério. Há suspei-
tas de direcionamento de licita-
ção e pagamento de propina.

O ministério enfrenta suspei-
tas de irregularidades desde que 
ex-presidente da Conab (Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to), Oscar Jucá Neto, irmão do lí-
der no governo no Senado, Ro-
mero Jucá (PMDB), afi rmar que 
“há bandidos” no órgão e suge-
rir que o ministro Wagner Rossi 
participava de esquemas de cor-
rupção.  Rossi também foi acu-
sado de pegar carona no jatinho 
da empresa de agronegócio Ouro 
Fino, que tem relações econômi-
cas com o Ministério.

Após nova reportagem da 
revista “Veja”, desta vez sobre a 
atuação de um lobista no minis-
tério, o secretário-executivo da 
pasta, Milton Ortolan, pediu de-
missão do cargo.

A presidente Dilma Rousse-
ff  divulgou nota comentando o 
pedido de demissão de Wagner 
Rossi. Antes dele, deixaram o go-
verno, Antônio Palloci, Alfredo 
Nascimento e Nelson Jobim.

Ela fez questão de deixar 
claro na nota o fato de ele não 
ter esperado no cargo a apura-
ção das denúncias. Dilma afi r-
mou que lamenta sua saída e o 
fato de ele não ter “contado com 

o princípio da presunção da 
inocência”.

ÍNTEGRA DA NOTA:
“Lamento profundamente a 

saída do ministro Wagner Ros-
si, que deu importante contri-
buição ao governo com projetos 
de qualidade que fortaleceram a 
agropecuária brasileira.

Agradeço seu empenho, seu 
trabalho e sua dedicação.

Lamento ainda que o minis-
tro não tenha contado com o 
princípio da presunção da ino-
cência diante de denúncias con-
tra ele desferidas.”

Governo-Agricultura 3: Mi-
nistro ataca imprensa em carta 
de demissão

Em sua carta de despedi-

da, enviada à presidente Dilma 
Rousseff , Wagner Rossi defendeu 
sua gestão e faz ataques à im-
prensa, citando a revista “Veja” e 
a Folha de S.Paulo.

“Sei de onde partiu a campa-
nha contra mim. Só um políti-
co brasileiro tem capacidade de 
pautar “Veja’ e Folha e de acumu-
lar tantas maldades fazendo com 
que reiterem e requentem menti-
ras e matérias que não se susten-
tam por tantos dias”, disse, sem 
citar o nome do tal político.

Wagner Rossi afi rmou que 
respondeu a todas as acusações 
com documentos “comprobató-
rios” que a imprensa, segundo 
ele, “solenemente ignorou”.

Rossi disse que “alguns ór-
gãos de imprensa partiram para 

a tentativa de achincalhe moral”.
“Faziam um enorme nú-

mero de pretensas “denúncias’ 
para que o leitor tivesse a fal-
sa impressão de escândalo, de 
descontrole administrativo, 
descalabro.”

“Embora me mova a vonta-
de de confrontá-los, não os temo, 
nem a essa parte podre da im-
prensa brasileira, mas não posso 
fazer da minha coragem pesso-
al um instrumento de que esses 
covardes se utilizem para atin-
gir meus amigos ou meus fami-
liares”, escreveu.

O ministro disse ainda que, 
nos últimos dias, passou a sofrer 
pressões de familiares, o que pre-
cipitou seu pedido de demissão à 
presidente.

DILMA PERDE O 
QUARTO MINISTRO
/ FAXINA /  ENVOLVIDO EM SUSPEITAS DE IRREGULARIDADES WAGNER ROSSI PEDE DEMISSÃO 
DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E SAI CULPANDO IMPRENSA
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RENATO LISBOA
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O PREÇO BAIXO afugentou in-
vestidores com projetos para 
o Rio Grande do Norte no lei-
lão A-3 (“A menos três”) de 
energias eólicas, termelétri-
cas e movidas à biomassa. O 
leilão encerrou em R$ 104,75 
por MegaWatt/hora (Mw/h), 
um deságio de 24,46% em re-
lação ao preço inicial de R$ 
139 (Mw/h), proposto pelo 
governo federal. O estado fe-
chou apenas dois projetos, 
através da companhia Ende-
sa, totalizando uma capaci-
dade instalada de 52,8 MW  
(somando aproximadamente 
R$ 215 milhões em dois em-
preendimentos, batizados de 
“Modelo I” e “Modelo II” em 
investimentos), enquanto es-
tavam inscritos 75 projetos, 
com uma oferta de 1.989 MW.  
Hoje será realizado o leilão 
Reserva, apenas com projetos 
de energias renováveis. 

O número é muito infe-
rior ao negociado nos dois úl-
timos leilões. Em dezembro 
2009, no primeiro leilão de 
energias renováveis, os pro-
jetos do Rio Grande do Nor-
te contrataram 657 MW. No 
ano passado, esse valor pas-
sou para 817,4 MW.  O secre-
tário estadual de Desenvol-
vimento Econômico, Benito 
Gama, disse que o leilão “foi 
ruim para todo mundo” e não 
soube dizer o porquê de o pre-
ço do MW de energia ter sido 
negociado tão baixo. “Desco-
nheço as razões, prefi ro espe-
rar o leilão Reserva para fazer 
uma análise mais aprofunda-
da”, disse ele. 

“Vale tudo”
O fato de os projetos de  

energia eólica ter concorri-
do com os de outras fontes de 

energia pode ter sido um dos 
fatores na diminuição do pre-
ço médio de encerramento do 
MW. Segundo o especialista 
em energia, Jean Paul Prates, 
a Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE, coordenadora do 
leilão), “ousadamente” fez com 
que participassem projetos de 
outras as fontes energéticas 
e terminou promovendo um 
“vale tudo” nas ofertas de pre-
ço da energia. “É a primeira vez 
que as fontes de energia com-
petem entre si”, citou Prates.

Com os preços nesses pa-
tamares, Prates disse estar 
“apreensivo”, em virtude de o 
crédito estar mais restrito por 
causa do cenário econômico 
mundial. 

“Estamos diante do en-
xugamento da capacida-
de de fi nanciamento mun-
dial. Outros locais do mun-
do que oferecem energia atra-
vés do antigo regime de cotas 
irão competir com a gente”, 
afi rmou.

O especialista também ci-
tou fatores internos que po-
dem contribuir para a dimi-
nuição da oferta do crédito. 
No caso, além dos projetos de 
energia, existem várias outras 
demandas por dinheiro, rela-
cionadas a projetos como a 
Copa do Mundo de 2014, por 
exemplo.   

“Existe uma disputa no 
Brasil com muitos projetos 
industriais. Penso que o BNB 
e o BNDES terão limitações 
em seus fi nanciamentos”, opi-
na ele. 

O total negociado ontem 
foi de 2.744,6 MW, computan-
do todas fontes de energia. 
Entre as eólicas, o Rio Gran-
de do Sul foi o estado vence-
dor, com 21 projetos aprova-
dos (471,3 MW), seguido pela 
Bahia, com 11 projetos (256,9).  

A JUÍZA PATRÍCIA Gondim, da 
1ª Vara da Fazenda Públi-
ca de Natal, determinou on-
tem o bloqueio de R$ 13 mi-
lhões do Tesouro Estadu-
al para o pagamento de me-
dicamentos.  Somente este 
ano, o Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte já dis-
pôs R$ 35 milhões em paga-
mento de decisões judiciais 
semelhantes.

A decisão é o resultado de 
uma Ação Civil Pública mo-
vida em 2007 pelo Ministé-
rio Público do Estado. A in-
tenção da medida judicial é 
obrigar o Governo do Esta-
do a comprar e regularizar a 
distribuição dos medicamen-
tos destinados ao Programa 
de Assistência Farmacêutica 
Excepcional.

A primeira derrota do go-
verno se deu após determi-
nação do desembargador Vi-
valdo Pinheiro, que já ha-
via ordenado o bloqueio para 

o pagamento de remédios 
em 2007. 

Segundo o Procurador 
Geral do Estado, Miguel Jo-
sino Neto, a decisão causa 
“embaraço” administrativo 
e fi nanceiro. Ele afi rma que 
o governo não possui condi-
ções de alocar o recurso fi -
nanceiro. “Foi uma decisão 
inesperada, criando enormes 
difi culdades para nós”, disse. 

De acordo com o procu-
rador, somente este ano já 
foram pagos RS 35 milhões 
em outras decisões judiciais 
para fornecimento de medi-
camentos. Sem condições de 
efetuar o bloqueio, o Estado 
recorrerá ao Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Nor-
te. “Se não conseguirmos re-
formar a decisão, nós iremos 
para Brasília”, revelou, afi r-
mando que o Governo do Es-
tado pretende lutar até a últi-
ma instância jurídica contra 
a medida.

Uma empresa que tinha como 
“sócios” um pedreiro e um moto-
rista movimentou R$ 32 milhões 
entre 1996 e 2009, de acordo com 
o inquérito da operação Alqui-
mia, defl agrada ontem  pela Po-
lícia Federal em parceria com a 
Receita Federal e com o Ministé-
rio Público Federal.

O alvo da ação é uma suposta 
organização criminosa, suspei-
ta de sonegar R$ 1 bilhão em im-
postos devidos por empresas do 
setor químico.

Segundo a polícia, o grupo 
criava empresas de fachada re-
gistradas em nome de “laranjas” 
para deixar de pagar impostos.

Atualmente pelo menos 165 
empresas espalhadas em 19 Es-
tados e outras 27 no exterior in-
tegram a rede da organização cri-
minosa para sonegar impostos, 
segundo a PF.

A maioria delas têm perfi l si-
milar à da Zwrox Distribuidora 
de Produtos Químicos Ltda.

Segundo o inquérito, a Zwrox 
foi fundada por um pedreiro e 
um motorista em 1996 e cha-
mou a atenção do fi sco por cau-
sa da movimentação fi nanceira 
incompatível com o capital de R$ 
50 mil.

Depois, os primeiros “laran-
jas” foram substituídos no qua-
dro acionário da empresa por 

companhias sediadas nas Ilhas 
Virgens Britânicas, um paraíso 
fi scal no Caribe.

Na prática, segundo a PF, elas 
eram comandadas por procu-
radores e contadores ligados ao 
esquema.

A operação Alquimia confi s-
cou uma ilha de 20 mil metros 
quadrados nas proximidades de 
Salvador que pertenceria ao che-
fe do esquema fraudulento. No 
local foram apreendidos carros 

de luxo e barcos.
A investigação, que começou 

na década de 1990 numa empre-
sa de Juiz de Fora (MG), foi feita 
pela Polícia Federal em parceria 
com a Receita Federal e o Minis-
tério Público Federal.

Segundo o último balanço, a 
Polícia Federal prendeu 23 pesso-
as e deteve 42 para prestar depoi-
mento, mas nenhum nome foi di-
vulgado até agora. A maior parte 
das empresas é do setor químico.

 ▶  Wagner Rossi pediu demissão da Agricultura

WILSON DIAS / ABR

Operação Alquimia atinge 
165 empresas em 19 estados

/ PF /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

TODAS AS EMPRESAS inscritas 
na licitação para administrar 
o aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante conseguiram a habi-
litação da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), que regu-
la o setor. Não foram divulga-
das as empresas que participam 
do leilão (e sequer a quantida-
de), diferentemente do que foi 
divulgado na segunda-feira pela 
Anac. O leilão acontece na se-
gunda-feira, a partir das 10h, na 
BM&FBovespa.

O site G1 divulgou, na segun-
da-feira, que as empresas Triun-
fo Participações e Investimentos 
(TPI), em conjunto com a espa-
nhola Fomento de Construccio-
nes Y Contratas (FCC), apresen-
tou uma proposta. Também es-
tão no páreo a Engevix e o gru-
po MPE.

Se, depois da abertura das 
propostas, a diferença entre a 
primeira e a segunda ofertas for 
maior do que 15%, será realiza-
do um leilão viva-voz. Quem ga-
nhar o certame deverá investir 
aproximadamente R$ 600 mi-
lhões no empreendimento, du-
rante os 28 anos que vigorar o 
contrato de concessão.  O con-
trato deve ser assinado no mês 
de novembro salvo houver ques-
tionamentos jurídicos. 

 ▶ Ilha tem construções de luxo
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A CIRURGIA PELA qual o ex-governa-
dor Iberê Ferreira de Souza se sub-
meteria ontem, no Hospital Sírio 
Libanês, em São Paulo, para tra-
tar de um tumor no lado esquerdo 
do cérebro, foi adiada para hoje. A 
informação fornecida pelo hospi-
tal à família é que a máquina uti-
lizada na intervenção necessita de 
ajustes. Com isso, Iberê fi cará in-
ternado no ambulatório do hospi-
tal até amanhã, quando será libe-
rado para retornar ao Rio Grande 
do Norte. 

Surpreendido pela descoberta 
de um tumor na região periférica 
do cérebro na última segunda-feira, 
quando fazia no Sírio Libanês uma 
avaliação de saúde, ele será subme-
tido a uma radiocirurgia no setor 
de oncologia do hospital paulista. 
A intervenção será feita com uma 
alta dose de radiação, na área atin-
gida pelo câncer, sem a necessida-
de de métodos cirúrgicos invasivos.

Segundo a família de Iberê, a 
radiocirurgia será feita na tarde 

de hoje. O procedimento é reco-
nhecido como a melhor alternati-
va para tratar pequenos tumores, 
como o que foi diagnosticado no 
lado esquerdo do cérebro de Iberê 
- tem menos de 3 centímetros de 
diâmetro.

Com a nova intervenção, esta 
será a terceira vez que o ex-gover-
nador luta contra o câncer. A pri-
meira batalha foi em março de 
2010, quando retirou um nódulo 
do pulmão, semanas antes de as-
sumir o Governo do Estado. Já em 
janeiro deste ano, ele retirou toda 
a próstata, após descobrir um pe-
queno tumor no local.

Pelo micro blog twitter, o go-
vernador anunciou o adiamento 
da cirurgia imediatamente após 
ter sido avisado pelo médico on-
cologista Paulo Rossi. “Amigos, mi-
nha cirurgia foi adiada para ama-
nhã por uma disponibilidade do 
hospital. Obrigado pelas orações 
e mensagens! Me emocionaram 
muito”, escreveu às 15h30.

O fi lho do ex-governador e atu-
al vice-prefeito de Santa Cruz, José 
Olimpio Ferreira, também apro-

veitou para esclarecer o adiamen-
to via microblog. Segundo ele, a 
máquina de radioterapia é utili-
zada por diversa pacientes, mu-
dando-se apenas as confi gurações 
para cada pessoa. Com isso, devi-
do à alta demanda de tratamen-
tos, o hospital adiou a radiocirur-
gia para hoje. 

A nora do ex-governador, Shei-
la Vasconcelos, contou ontem por 
telefone ao NOVO JORNAL que o 
desejo da família, agora, é que Ibe-

rê descanse. “O dia foi ótimo. A fa-
mília está aqui, mas queremos re-
servá-lo. Ele já falou com o NOVO 
JORNAL e quer descansar, mas 
agradece a solidariedade”, afi rmou 
a esposa de José Olímpio Ferreira.

Ontem, o quarto de Iberê Fer-
reira no hospital esteve sempre lo-
tado. Além dos familiares, diversos 
amigos, entre políticos e empresá-
rios, foram prestar solidariedade 
à Iberê. O deputado estadual Luiz 
Antônio “Tomba” Farias, do PSB, 

passou o dia acompanhando o go-
vernador. Outra visita constante 
foi a de Paulo Skaff , presidente da 
Federação das Indústrias do Esta-
do de São Paulo, a Fiesp.

Por telefone, enquanto o depu-
tado estadual potiguar comentava 
a confi ança pelo pleno restabeleci-
mento da saúde do amigo e maior 
aliado político, podia-se ouvir o ex-
governador às gargalhadas. “Es-
tamos aguardando. Tudo vai dar 
certo”, disse.

O plano da família é retornar 
ainda no fi m desta semana. Após 
a cirurgia de hoje, Iberê passará 
mais um dia no hospital, para que 
a equipe médica verifi que o suces-
so da intervenção. No sábado, ele 
será liberado e poderá retornar ao 
Rio Grande do Norte.

Procurado pela reportagem 
do NOVO JORNAL, o hospital Sí-
rio Libanês não deu qualquer es-
clarecimento sobre o adiamento 
da cirurgia. A assessoria do hos-
pital desligava o telefone sempre 
que era questionada por informa-
ções acerca do ex-governador Ibe-
rê Ferreira de Souza.

O PROJETO DE lei que abre a pos-
sibilidade de instalação de postos 
de combustíveis nos supermer-
cados e shoppings da cidade está 
causando polêmica na Câmara 
Municipal. 

Ontem, o projeto entrou no-
vamente na ordem do dia da Câ-
mara, mas sumiram os pareceres 
emitidos pelas comissões técni-
cas da Casa e a matéria não pôde 
ser votada, mesmo com os verea-
dores que fazem parte das comis-
sões confi rmando a tramitação e a 
elaboração dos pareceres. 

O vereador Julio Protássio (PSB) 
chegou a propor que fosse emitido 
parecer oral durante a sessão para 
que o projeto fosse votado, mas o 
vereador Enildo Alves foi contra, 
lembrando que isso abriria um pre-
cedente para outros projetos. 

Diante do impasse, o presi-
dente da Câmara, vereador Edivan 
Martins (PV), preferiu dar um pra-
zo de 24 horas para que as comis-
sões elaborem e apresentem no-
vamente os pareceres para que o 
projeto seja votado na sessão de 

hoje em primeira votação. 
O projeto do vereador Ra-

niere Barbosa (PRB) revoga a lei 
4.986/98, de autoria do vereador 
Enildo Alves (veta a instalação de 
postos em supermercados) sob o 
argumento da falta de segurança 
na instalação de postos de com-
bustíveis em locais com grande 
aglomeração de pessoas. 

Em 1998, quando essa lei foi 
aprovada e sancionada pela en-
tão prefeita Wilma de Faria, o Car-
refour que havia se instalado na 
BR 101 tinha a pretensão de abrir 
um posto de combustível no lo-
cal, mas essa lei o impediu de fazer 
esse investimento. 

O assunto fi cou em segundo 
plano, até que em 2009 o verea-
dor Raniere Barbosa apresentou o 
projeto para revogar a lei que pro-
íbe os postos em supermercados. 
Na época, o projeto fi cou pelas ga-
vetas da Câmara Municipal e nun-
ca foi a votação. Com a crise regis-
trada no início deste ano a partir 
do aumento do preço dos com-
bustíveis, foi realizada uma audi-
ência pública na Câmara Munici-
pal, quando o promotor de Defe-
sa do Consumidor, Augusto Peres, 

pediu que o projeto fosse votado. 
Raniere apresentou novamente o 
projeto que já havia sumido. 

Desde então, o projeto tem 
tramitado nas comissões, mas on-
tem chegou ao plenário sem os 
pareceres que, segundo o verea-
dor Julio Protássio, foi arrancado 
do processo. 

Raniere Barbosa diz que o obje-
tivo do projeto de lei é garantir a li-
vre concorrência e rebate as críticas 
feitas à lei que se baseiam nos quesi-
tos de segurança. “O que queremos 
é quebrar o monopólio e permitir a 
livre concorrência, se os supermer-
cados quiserem instalar postos te-
rão que seguir todas as normas, ti-
rar as licenças ambientais exigi-
das para os demais postos e seguir 
toda a regulamentação da Agência 
Nacional do Petróleo e do Conselho 
Nacional de Meio Ambiente”, diz. 

O outro argumento usado por 
ele para defender que seja aberta 
a possibilidade de instalação de 
postos nos supermercados é a re-
alidade existente em outros Esta-
dos que acaba servindo como re-

gulador de preços dos postos da 
região. Ele cita o exemplo de Recife 
onde um levantamento de preços 
mostra que onde há postos insta-
lados na rede Extra e Carrefour os 
preços praticados por esses pos-
tos servem para balizar o cobrado 
também pela concorrência. 

Além disso, há um estudo da 
Secretaria de Direito Econômico 
(SDE) que constatou que os pre-
ços praticados em postos instala-
dos em supermercados, em diver-
sas cidades brasileiras, chegam a 
ser 7% mais baratos que nos pos-
tos convencionais. 

Esse estudo é que embasa o 
pedido feito pelo promotor José 
Augusto Peres para que o Procura-
dor Geral de Justiça, Manoel Ono-
fre Neto, promova uma Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade contra 
a lei municipal de Enildo Alves no 
Supremo Tribunal Federal. 

Na Zona Norte de Natal, o Car-
refour também tem um posto de 
gasolina ao lado do Norte Sho-
pping. Ele conseguiu se instalar 
apesar da lei porque já existia no 

local um posto de gasolina antes 
da construção do empreendimen-
to e também porque o posto fi ca 
do lado de fora do shopping.  

CONTRA
Tanto o Sindicato que repre-

senta os postos de combustíveis 
como a Associação dos Supermer-
cados do Rio Grande do Norte são 
contra a revogação da lei que pro-
íbe os postos em supermercados e 
shoppings centers.

A Associação dos Supermerca-
dos admite que é contra a mudan-
ça na legislação por temer a con-
corrência. A justifi cativa é de que a 
abertura pode “quebrar” os peque-
nos e médios mercados que não 
conseguem competir com os pre-
ços praticados pelas grandes redes.

O outro argumento usado é de 
que as grandes redes podem ven-
der os combustíveis mais barato 
para atrair clientes para suas lojas 
compensando o que perdem com 
a venda de combustível com a co-
brança de um preço mais elevado 
em outros produtos. 

Cirurgia de Iberê é adiada para hoje
/ TUMOR /

DA POLÊMICA
/ MATÉRIA /  SUMIÇO DE PARECERES ADIA VOTAÇÃO DE PROJETO DE LEI QUE LIBERA 
INSTALAÇÃO DE POSTOS EM SUPERMERCADOS E GERA IMPASSE NA CÂMARA MUNICIPAL

COMBUSTÍVEL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Iberê Ferreira será submetido a cirurgia para retirar tumor do cérebro

 ▶ Posto do Carrefour na Zona Norte é o único permitido porque já existia antes da instalação do supermercado

 ▶ Raniere Barbosa tem projeto para 

revogar proibição de postos 

 ▶ Enildo Alves é o autor da lei em 

vigor atualmente

HAVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL
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A REELEIÇÃO DA Mesa Diretora 
da Assembléia Legislativa 
do Rio Grande do Norte será 
votada hoje, em segundo 
turno. Os deputados vão 
deliberar o projeto da 
reeleição durante a sessão 
ordinária no segundo dia 
do projeto Assembléia 
Itinerante, que transferiu os 
trabalhos legislativos para 
o município de Parnamirim 
desde ontem, tendo 
prosseguimento hoje no 
pátio da escola Municipal 
Manoel Vicente de Paiva, 
bairro Passagem e Areia.

A votação da Proposta 
de Emenda Constitucional 
que possibilita a reeleição da 
Mesa Diretora da Assembléia 
foi aprovado em primeira 
discussão na quarta-feira, 
por vinte votos a dois.  
Dos deputados estaduais 
presentes à ocasião, apenas 
Fernando Mineiro (PT) e 
Walter Alves (PMDB) se 
posicionaram contrários 
ao segundo mandato 
consecutivo da Mesa.

Além deste projeto, 
também estão em pauta 
requerimentos e outros 
projetos que não foram lidos 
ou discutidos na sessão de 
ontem em Parnamirim, 
devido à ausência dos seus 
autores. Três Projetos de Lei, 
no entanto, foram aprovados 
pela unanimidade dos 
deputados que estiveram 
presentes à Assembléia 
Itinerante.

Eles aprovaram uma 
alteração na Lei Estadual 
4.533 que permite a 
promoção ao posto de 
Coronel da Polícia Militar, 
destinada aos ofi ciais 
que estejam prestes a ser 
transferidos para reserva 
remunerada. O benefi ciado 
precisará comprovar que 
atuou por, no mínimo, 
30 anos no exercício da 
função policial militar, que 
tenha fi gurado três vezes 
em Quadro de Acesso por 
Merecimento e constitua 
excedente ao Quadro de 
Ofi ciais.

Este projeto é de iniciativa 
do Governo do Estado, 
assim como o outro que 
também que cria o Programa 
Público de Paternidade 
Responsável com o objetivo 
de incentivar e promover a 
busca pelo reconhecimento 
de paternidade em relação 
a crianças e adolescentes 
da rede pública de ensino. 
A proposta regulariza 
gratuitamente o registro 
de nascimento dos fi lhos, 
incluindo o nome do pai na 
certidão. 

Os deputados aprovaram 
ainda outro projeto de Lei 
de iniciativa do Governo 
que implementa o combate 
a violência contra a 
mulher. Modifi cando a 
Lei Complementar 356, de 
19/12/2007, este projeto 
inclui a Defensoria Pública 
do Estado – DPE na 
composição do Comitê 
Estadual de Enfrentamento 
da Violência Doméstica e 
Familiar contra as Mulheres. 
A proposta acrescenta ainda 
Núcleos Especializados na 
Defesa da Mulher Vítima 
da Violência Doméstica e 
Familiar.

Além do Assembléia 
Itinerante, os deputados 
realizam simultaneamente 
em Parnamirim o projeto 
Assembléia Cidadã, que 
oferece atendimentos 
gratuitos nas áreas de saúde, 
educação e ação social à 
população.

ASSEMBLEIA 
VAI APROVAR 
HOJE PEC DA 
REELEIÇÃO

/ ITINERANTE /
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PEC DA REELEIÇÃO
Aprovada com facilidade num 

primeiro turno, a Proposta de 
Emenda Constitucional que per-
mite a reeleição de integrantes da 
Mesa Diretora da Assembléia Le-
gislativa, vai ser votada, hoje, em 
segundo turno. A expectativa é 
que receba um voto a mais do que 
os recebidos no 1º Turno.

FORÇA DO COMPROMISSO
De Brasília, vem a informação 

que a presidente Dilma Roussef 
acertou-se com o PMDB, depois 
de uma reunião na noite de segun-
da-feira. Um assunto de interesse 
para a política local: A Presidente 
garantiu que o PT cumprirá todos 
os compromissos fi rmados com o 
PMDB, numa referência ao prin-
cipal deles, que prevê o apoio do 
Partido dos Trabalhadores à elei-
ção do líder do partido, Henrique 
Alves (presente ao encontro) para 
Presidente da Câmara em 2013.

TELEFÉRICO DE MARTINS
A governadora Rosalba Ciarli-

ni determinou a retomada de es-
tudos para examinar a viabilida-
de de instalação de um teleférico 
na Serra de Martins, a ser insta-
lado como parte do programa de 
interiorização do turismo. Quan-
do Alfredo Nascimento, natural 
de Martins, assumiu o Ministério 
dos Transportes, surgiu a esperan-
ça de que a obra fosse realizada. O 
assunto está com o secretária Ká-
tia Pinto, da Infraestrutura.

  
FATOR GARIBALDI

O Ministro da Previdência vai 
ter muito com o que se preocu-
par nos próximos dias: é concluir 
uma proposta de substituição do 
chamado fator previdenciário – 
mecanismo criado pelo Governo 
FHC, em 1999 para incentivar o 
trabalhador a adiar sua aposenta-
doria. Garibaldi tem três alterna-
tivas em exame: estabelecer uma 
idade mínima para aposentadoria, 
elevar o prazo mínimo de contri-
buições ou uma fórmula interme-
diária que contemple essas duas 
variáveis.

Em todas elas aumenta a idade 
– e o prazo de contribuição – para 
aposentadoria, o que mexe com 
muitos interesses e faz parte do 
discursos de todos os sindicatos.

DESATADORA DE NÓS
A Prefeitura de Natal teve 

uma grande vitória – no tapetão 
– quando a Justiça lhe ofere-
ceu condições para apresentar 
a documentação necessária ao 
recebimento de recursos fede-
rais para a realização das obras 
de mobilidade urbana incluídas 
nos planos da Copa do Mundo.

Concordamos que foi ultrapassada uma grande barreira que impedia a pró-
pria mobilidade administrativa.

O fato foi comemorado, com toda a justiça.
Mas, esta não era a única barreira que a administração municipal tem de 

ultrapassar para que possa transformar projetos em realidade.
Existe todo um ritual a ser cumprido e o prazo está cada vez mais escasso 

para que seja cumprido o calendário da Copa de 2014.
E as novas barreiras começaram a aparecer logo na largada da nova corrida, 

que é o exame dos projetos pela Caixa Econômica que representa o Ministério 
das Cidades.

Noves fora as incertezas provocadas toda vez que o assunto desponta num 
meio de comunicação de abrangência nacional se cria muitas dúvidas por mais 
“adequadas” (como diz a nota ofi cial da Prefeitura)m existem outros aspectos 
que precisam ser examinados.

Não é segredo para ninguém as enormes difi culdades fi nanceiras que estão 
sendo enfrentadas pela edilidade, por diferentes razões, que não podem ser dis-
cutidas neste momento. A hora de buscar responsáveis e causas é mais adiante. 
Sem esquecer que, quando Micarla assumiu a Prefeitura o comprometimento do 
Orçamento com Folha de Pagamento era só de 36%; uma posição invejável...

Agora, o momento é de fazer, realizar, no meio de uma verdadeira corrida 
contra o relógio.

Tudo começa pelo impasse vivido pelo governante – qualquer governante 
– quando tem de decidir entre o orgulho de querer fazer e a humildade de reco-
nhecer os seus limites.

Não é a primeira vez que estamos tentando discutir essa questão, porque 
existem razões sobradas de que a população de Natal pode terminar penalizada 
pela manutenção das incertezas da capacidade (sobretudo a capacidade fi nan-
ceira) para a realização de obras que são necessárias. Muitas delas já atrasadas 
além do razoável.

Lembram do Protransporte?
Faz mais de quatro anos que existem verbas federais disponibilizadas (com 

o Município pagando juros) a partir de uma briga entre a Prefeitura e o Estado, 
mesmo antes da posse da prefeita Micarla de Souza, que prometeu desatar esse 
nó no primeiro ano de sua administração. Não conseguiu.

Muitos outros nós estão desafi ando a capacidade – e o bom senso – de nos-
sa alcaidessa, que não sairia diminuída se encarasse o problema buscando uma 
solução real, em vez de continuar tratando do assunto com a barriga. Inaugurada 
há quase quatro anos, a chamada Ponte de Todos, continua levando o nada ao 
quase nada, pela falta da construção dos acessos, que também entraram nesse 
clima de indefi nição de atribuições administrativas.

Lá atrás, não havia a contagem regressiva determinada por um evento, 
como temos pela frente a Copa de 2014. Uma razão a mais para que se busque, 
enquanto é tempo, desatar os nós deixados em diferentes cenários.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza, 
na manhã de hoje, sessão solene em 
homenagem ao América, pela passagem 
do seu 96º aniversário.

 ▶ Ficou para hoje o procedimento 
cirúrgico que o ex-governador Iberê 
Ferreira de Souza vai se submeter no 
Hospital Sírio Libanês.

 ▶ Há 140 anos, a cidade do Assu 
ganhava o seu terceiro jornal: “ A Lanceta”.

 ▶ Completa 105 anos, no dia de hoje, 
da fundação da loja maçônica “Evolução 
II”, em Natal.

 ▶ Adalberto Pessoa não disputa a 
reeleição como Presidentre do Crea. 
Vai apoiar Modesto Santos, presidente 
licenciado do Sindicato dos Engenheiros.

 ▶ Terminou a greve dos professores 
do Rio de Janeiro. Eles conseguiram 
aumento de 5%.

 ▶ De uma raposa política: - Para 
ter acórdão é preciso, primeiro, ter 
candidatura defi nida. Com Fátima foi 
assim na última eleição municipal.

 ▶ Roda Viva antecipou em um mês o 
espetáculo “Minhas sinceras desculpas”, 
com Eduardo do Pânico, programado 
para 17 de setembro.

 ▶ O grupo de artistas locais que 
participará do McDia Feliz, dia 27 vão 

visitar, hoje a Casa Durval Paiva para 
conhecer as ações ali desenvolvidas.

 ▶ Ainda comemorando o Dia do 
Estudante o jardim de infância Pinguinho 
de Gente promove, hoje e amanhã, sua 3ª 
Gincana Solidária.

 ▶ José Jorge Mendonça, ex-professor 
da UFRN e Coronel da Aeronáutica, é o 
entrevistado, hoje,no programa Memória 
Viva, da Tv-U.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JORNALISTA JOMAR MORAIS

O jornalismo é a mistura 
de amor, dor e prazer”A
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CRAQUE CONTRA O CRACK
Anunciada a presenbça do deputado Romário Farias (PSB-

RJ), hoje, em Natal para participar ao lado dos seus colegas Fá-
bio Farias e do deputado Reginaldo Lopes (PT-MG) de um semi-
nário da Comissão de Combate às Drogas, às 14h, na Assembleia 
Legislativa.

A viagem do futebol

Saudosismo

Nem um surto repentino de amor ao futebol, o que não é 
o caso, explicaria a projeção de crescimento que o Rio Gran-
de do Norte está fazendo para o chamado esporte do povo 
nos próximos anos. E não se trata nem do suntuoso projeto 
da Arena das Dunas, nem muito menos de um entusiasmo 
nascido de repente com a perspectiva de a capital sediar jogos 
da Copa 2014, mesmo porque sinal de arrebatamento com o 
mundial é tudo o que não se percebe em Natal.

É, no entanto, surpreendente imaginar que a cidade que 
não consegue lotar um estádio com capacidade para receber 
no máximo 20 mil torcedores – caso do Frasqueirão – trabalhe 
para gerar, no curto prazo, três novos estádios de futebol que, 
juntos, terão condições de receber 92 mil pessoas.

Qualquer estatístico capaz de levantar a quantidade de es-
pectadores que vai regularmente aos estádios perceberá que a 
média de público em partidas do estadual, por exemplo, não 
chega aos 5 mil torcedores. 

A presença do ABC na Série B não é um sucesso de públi-
co e a situação do América na Série C, ainda considerando que 
a fase pode ser momentânea, uma vez que a equipe tem chan-
ce de ascender no próximo ano, não é lá tão atrativa para cha-
mar torcedor, por fanático que seja.

Só um surto de amor ao jogo, talvez, poderia justifi car a 
quantidade de estádios que se projeta para dentro em breve, 
caso se confi rmem as previsões dos cartolas e do poder pú-
blico, das quais, por enquanto, não há razão para duvidar, por 
mais desesperançoso que seja qualquer analista que se debru-
ce sobre o tema.

Pronta, a Arena das Dunas oferecerá 42 mil lugares. A cha-
mada Arena do Dragão, anunciada pelo América, começaria 
com espaço para 5 mil mas com pretensão de receber até 20 
mil torcedores. 

O Frasqueirão, do ABC, já tem condições de comportar 20 
mil. O governo pretende erguer um quarto estádio, na Zona 
Norte, para compensar a obstrução do Juvenal Lamartine, o 
campinho do Tirol. O projeto não foi apresentado, mas, con-
siderando que possa receber por volta de 10 mil torcedores, 
chegaria-se à oferta total de 92 mil lugares em quatro campos 
de futebol somente na capital, sem considerar os espaços hoje 
existentes nas cidades de maior porte, como Mossoró e Caicó, 
e outros em municípios de menor porte.

Se não é estádio demais para torcedor de menos, talvez 
seja o tal um surto de megalomania, ao fi m do qual, manten-
do-se, Natal se transformará, sem dúvida, na capital brasilei-
ra do futebol. São Paulo, Rio, Minas e Rio Grande do Sul que se 
cuidem. 

Eu não quero outra vida pescando no rio de Jereré. Era 
o que meu pai gostava de cantar. Composição de Joubert de 
Carvalho e Olegário Mariano, na voz de Renato Teixeira. Lem-
brei disso domingo passado, sob uma chuva fi na e embaixo de 
um cajueiro frondoso onde a Providência o abrigou no Mora-
da da Paz, sabendo-o, em vida, apreciador insaciável do fruto.   

Cultivar as melhores lembranças dele é priorizar as recor-
dações de um tempo em que os dias pareciam passar sem so-
bressaltos. Nada de acontecimentos inimagináveis e surpre-
endentemente espantosos, como catástrofes, fl agelos, selva-
gerias. Tudo, de certa forma, estava no seu devido lugar. Sim-
plesmente porque nosso lugar no mundo era numa província 
e numa província os dias parecem passar sem sobressaltos.

Ainda eram tempos em que nos sentíamos seguros. No 
lar, na rua, em qualquer parte. Fosse dia, noite ou madruga-
da. Qualquer lugar que fôssemos, era como se estivéssemos no 
quintal de casa. Entre vizinhos e conhecidos e conhecidos dos 
conhecidos. Os pais de nossos amigos eram amigos de nossos 
pais e os fi lhos dos amigos de nossos pais eram nossos amigos. 

Fazíamos parte de um clã que se relacionava com quase 
todos os outros clãs da taba, porque naqueles tempos as fa-
mílias difi cilmente não eram identifi cadas pelos sobrenomes 
que carregavam. Todo mundo conhecia quase todo mundo, 
simplesmente porque aquele mundo era pequeno demais. Pe-
queno mas aconchegante e seguro e nele os dias passavam 
sem sobressaltos.

Aos domingos havia a reunião familiar na casa do meu 
avô Moura ou na do tio Heyder, que eram vizinhos, bem ali 
em frente ao Clube de Radioamadores do RN, no Tirol. Eram 
momentos de descontração, divertidíssimos, com profusão de 
anedotas e gargalhadas que contagiavam até o vovô sisudo. 
Brotava em todos, naquelas confraternizações, o vigor alegre 
da juventude ou da maturidade saudável. Meu pai Xexéu e o 
tio Dudú se destacavam como os piadistas natos da turma.

Alguns anos antes, os encontros costumavam ser na gran-
ja da família, em Pium, posteriormente desapropriada pela 
Aeronáutica para garantir a segurança das atividades realiza-
das pela Barreira do Inferno. Saíamos para tomar banho no rio 
em fi la indiana, os adultos na frente e os meninos na rabeira, 
atravessando a plantação de melão e melancia da colônia ja-
ponesa, por onde Érico Hackradt e Edson Lucena, amigos da 
família, sempre furtavam um destes produtos para tirar o gos-
to da cachaça que só fazia aumentar a algazarra.     

Saudades dos que não chegaram até aqui! Ficaram no ca-
minho, viajaram fora do combinado. Se pudesse, me vingava 
dela - a saudade - tocando viola de papo pro ar.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

FORÇA DO ENTENDIMENTO
A Federação do Comércio con-

seguiu, pelo caminho do diálo-
go, construir um acordo capaz de 
atender ao segmento do mercado 
de produtos farmacêuticos do Es-
tado, sem ferir o espírito das nor-
mas gerais estabelecidas pelo Go-
verno para a concessão dos regi-
mes especiais para cobrança do 
ICMS. No Diário Ofi cial de ontem 
foi publicada a Portaria defi nindo 
as formas de credenciamento para 
se habilitar ao benefício fi scal.

MÚSICA POTIGUAR
Presença potiguar na progra-

mação do Centro Cultural do Ban-
co do Nordeste em Fortaleza. Hoje 
tem a apresentação de Simona 
Talma e Luiz Gadelha, lançando o 
CD “matando de amor”. Ontem foi 
a vez de Carlos Zens e sua fl auta; 
na próxima semana estará em Jua-
zeiro e Souza, PB.

PRONTA REAÇÃO
A notícia de que o Rio Grande 

do Norte iria expulsar os drome-
dários de Genipabu (presença no 
material promocional de turismo 
do Estado nos últimos 13 anos) 
provocou pronta reação. Repre-
sentantes de órgãos de turismo de 
quatro Estados – Maranhão, Ce-
ará, Alagoas e Bahia) procuraram 
dirigentes da empresa Dromedu-
nas para demonstrarem interes-
se em levar essa atração para seus 
Estados. (Leia comentário que 
abre esta Roda Viva).

PRA QUE?
Para que servem os postes: 

para levar fi ação ou permitir que 
os cães se aliviem neles? – Se hou-
vesse essa dúvida, haveria necessi-
dade de se realizar uma pesquisa 
de opinião para dar a resposta?

A Secretaria de Meio Ambien-
te da Prefeitura de Natal contra-
tou uma empresa especializada – 
a Start Pesquisa e Consultoria Téc-
nica -  para consultar a população 
sobre a implantação de postos de 
revendedores de  combustíveis em 
supermercados,, hipermercados e 
shopping centers.

Se a pesquisa for feita entre os 
donos de postos, certamente que 
eles serão contra. Se for entre os 
usuários do serviço será outra res-
posta, especialmente se for dito 
que isso resultará na redução dos 
preços.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Dizer o quê? 
Em suas horas fi nais no governo de Dilma Rousseff , Wagner 

Rossi consultou apenas o padrinho Michel Temer. Os demais ca-
ciques do PMDB foram tomados de surpresa pelo pedido de de-
missão do ministro da Agricultura. Informados pelos jornalistas 
no Congresso, eles ponderaram que, apesar da insegurança gera-
da pela série de degolas no primeiro escalão, não há, neste caso 
específi co, o que cobrar da presidente. ‘Se algum de nós fi zesse 
isso ela bem poderia dizer: “Vão falar com o Jucá’’. Foi o irmão do 
também peemedebista Romero Jucá, líder do governo no Senado, 
quem iniciou a artilharia que derubou Rossi. 

SAIDEIRA 
Pegou especialmente 

mal no Planalto a última de-
núncia contra Rossi - uso do 
avião de empresa de agrone-
gócio - e a resposta evasiva do 
peemedebista. 

QUE FASE! 
Para completar o dia amar-

go do PMDB, Pedro Novais, que 
de início navegou tranquilo em 
depoimento à Câmara, acabou 
por se enrolar nas respostas so-
bre denúncias no Turismo. 

VEJA BEM 
Em conversa com PSB, 

PDT e PC do B, Dilma se es-
forçou para desfazer a percep-
ção de que o Planalto estaria 
estimulando denúncias contra 
aliados. Ressalvou, porém, que 
contra investigações tocadas 
por órgãos de controle ‘não se 
pode nem se deve fazer nada’. 

A VIDA... 
Do governador Eduardo 

Campos (PSB), defendendo o 
pagamento das emendas: ‘A se-
nhora pense num candidato a 
deputado lá do interior de Per-
nambuco, rodando aquelas es-
tradas todas para pedir cinco 
votos aqui, cinco ali, prometen-
do ajudar por onde passa. O ca-
bra chega a Brasília e, passados 
oito meses, o prefeito liga: ‘Não 
vai me trazer nada?’. O deputa-
do precisa dar uma satisfação...’. 

...COMO ELA É 
Do líder do PDT, Giovan-

ni Queiroz, sobre as emen-
das: ‘Manda o Mantega achar 
a chave do cofre. Porque ele jo-
gou fora’. 

ESTILO JOBIM 
De uma sequência de epi-

sódios recentes o Palácio dos 
Bandeirantes extraiu a convic-
ção de que João Sayad se move 

de maneira a inviabilizar sua 
permanência à frente da Fun-
dação Padre Anchieta, admi-
nistradora da TV Cultura de 
São Paulo. 

ARQUIVO 
Entre os tucanos instala-

dos no governo, há quem não 
tenha esquecido de um artigo 
assinado em 2006 pelo jorna-
lista Mario Sergio Conti, ago-
ra escolhido por Sayad para 
comandar o programa ‘Roda 
Viva’. O texto afi rma que o 
PSDB de Fernando Henrique 
Cardoso e José Serra ‘acabou’. 
‘O que resta agora é o PSDB de 
Alckmin, Chalita, da turma de 
Pindamonhangaba.’ 

BLITZ 
Pré-candidato de Lula à 

Prefeitura de São Paulo, Fer-
nando Haddad virou alvo da 
Anel, entidade adversária da 
UNE e defensora do uso de 10% 
do PIB em educação. Em seus 
dois últimos rasantes paulis-
tas, na feira literária de São Ber-
nardo e na Faculdade de Direi-
to da USP, o petista foi acossa-
do por manifestantes da cam-
panha ‘Caça-Haddad’. 

DOIS TEMPOS 
A ser lançada hoje, a versão 

paulista do Brasil sem Misé-
ria atingirá, num primeiro mo-
mento, as cem cidades mais 
pobres do Estado. O pacote so-
cial de Geraldo Alckmin chega-
rá ao entorno da capital, zona 
eleitoralmente mais hostil ao 
tucano, às vésperas de 2014. 

DATA 
A pedido da família de 

Orestes Quércia, será celebrada 
hoje às 11h na igreja de São Ga-
briel, em São Paulo, missa em 
memória do governador, mor-
to em dezembro passado. Ele 
faria 73 anos. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Mais que uma indelicadeza, 
essa insinuação de uma possível 

candidatura de Lula à Presidência em 
2014 beira a traição. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR ALOYSIO NUNES (PSDB-SP) sobre declaração 
do ministro Paulo Bernardo (Comunicações), segundo quem o petista 

pode concorrer a novo mandato a depender do desempenho e do 
interesse de Dilma em se reeleger. 

#DNITFEELINGS  
Em discurso durante jantar em sua homenagem oferecido por 

Orlando Silva anteontem em Brasília, Michel Temer defendia a 
aproximação entre o PMDB e o PC do B do ministro do Esporte: 

— A ponte que estamos fazendo é muito importante! 
Presente ao evento, o senador peemedebista Roberto Requião 

interrompeu o vice com brincadeira alusiva ao recente escândalo 
nos Transportes: 

— Ih, não fala em ponte que pode dar problema....

PARA NÃO MINGUAR
/ PARTIDO /  PRESTES A PERDER FILIADOS PARA O NOVO PSD, PRESIDENTE DO 
PMN TEM COMO META FORTALECER A SIGLA NO E CRIAR NOVOS DIRETÓRIOS

Aqueles que se desfi liarem do 
PMN e em seguida se arrepende-
rem ou desistirem de ingressar 
em outro partido poderão retor-
nar ao partido da mobilização. 
O diretório estadual, representa-
do pelo deputado Antônio Jáco-
me avisa que os que se forem e 
retornarem serão recebidos sem 
nenhum problema, principal-
mente se o registro do PSD não 
for concretizado. “Não faço polí-
tica com rancor ou revanchismo. 
Quem quiser voltar, as portas es-
tão abertas”, garante o deputado. 
Caso isso aconteça, o partido es-

taria ainda maior e continuaria 
sob a direção de Jácome.

A migração do vice-governa-
dor Robinson para o Partido da 
Social Democracia (PSD), levan-
do consigo três deputados esta-
duais do PMN (Gesane Marinho, 
Raimundo Fernandes e Ricardo 
Mota), além do federal Fábio Fa-
ria não desanimou a legenda. Na 
verdade eles ainda não são con-
siderados como fora do partido. 
“Não houve desfi liação. Nenhum 
detentor de mandato pediu desfi -
liação”, garante Jácome.

Dos detentores de mandatos 

do partido, apenas a saída dos de-
putados e do vice-governador se-
ria certa. Antônio Jácome acres-
centa que o PSD ainda não foi re-
gistrado e que, por isso, ninguém 
trocou um pelo outro. Para o pre-
sidente da legenda, o fato dos fi -
liados do PMN terem assinado a 
lista pela criação do PSD trata-
se apenas de adesões. “Uma pes-
soa pode ser fi liada a um partido 
e aderir a outro”, explica.

O presidente do PMN diz que 
se quando o novo partido for re-
gistrado as desfi liações aconte-
cerem efetivamente não have-

rá grandes impactos na sigla pe-
emenista. “Pelas nossas análises
e expectativas, isso não causaria
impacto e nem enfraqueceria o
PMN”, supõe.

NATURAL
Jácome diz que vê com natu-

ralidade a criação do PSD e que
o PMN continuará forte, mesmo
que a nova sigla seja consolidada.
“O partido não é feito apenas pe-
los detentores de mandatos. Te-
mos todos os fi liados, toda a mi-
litância que dá vida à legenda”,
conclui.

A PREVISÃO DE que o Partido da 
Mobilização Nacional (PMN) ve-
nha a se enfraquecer, naturalmen-
te, com a criação do novo Partido 
da Social Democracia (PSD), lide-
rado no Rio Grande do Norte pelo 
vice-governador, Robinson Faria, 
que deve deixar o PMN, fez com 
que a nova presidência da legen-
da no estado traçasse uma meta: 
fortalecer a sigla levando-o a to-
dos os municípios potiguares até 
o mês de novembro.

“Estamos dando uma aten-
ção especial às novas fi liações 
e criando comissões onde ain-
da não existiam”, anuncia o pre-
sidente do diretório estadual do 
partido, deputado Antônio Já-
come, que assumiu a sigla com 
este propósito, desde que Robin-
son anunciou sua saída. Ele ga-
rante que a meta será alcança-
da. “Estou muito otimista de que 
vamos sim alcançar esta meta”, 
comenta.

Atualmente, pelo menos en-

quanto o PSD não ofi cializado, o 
PMN conta com 04 prefeitos ad-
ministrando os municípios de 
Goianinha, Poço Branco, Monte 
Alegre e São José de Mipibu, além 
de 04 vice-prefeitos e 51 vereado-
res. Na Assembleia Legislativa, a 
representatividade é considerá-
vel porque, além do próprio Já-
come, conta com os deputados 
Gesane Marinho, Raimundo Fer-
nandes e o presidente da Casa Ri-
cardo Mota. Em Brasília, o depu-
tado federal Fábio Faria é a repre-
sentação do partido e, no governo 
do Estado, o vice-governador Ro-
binson Faria. Segundo o deputa-
do Antônio Jácome, nenhum dos 
deputados e nem o vice-governa-
dor, que aderiram ao novo parti-
do, pediram desfi liação do PMN.

Nos municípios que ainda 
não têm diretórios, estão sen-
do criadas comissões provisó-
rias, como é o caso de Baraúnas. 
Lá haverá um dia de fi liações, 
agendado para 1º de setembro. 
 Já em Carnaubais uma comis-
são provisória do PMN está sen-
do constituída para ofi cializar a 

criação do diretório municipal vi-
sando participar das eleições mu-
nicipais de 2012 com candidatos 
à Câmara de vereadores.

Em diversas cidades o PMN 
tem realizado e participado de 
reuniões e convenções tendo em 
vista o fortalecimento da sigla. 
Em alguns, começam a surgir ar-
ticulações que devem se transfor-
mar em alianças a nível local para 
as próximas eleições.

No último sábado, por exem-
plo, o PMN participou junto ao 
PHS e PV de um encontro mu-
nicipal que ocorreu em Cangua-
retama. O deputado Antônio Já-
come esteve presente e disse que 
o encontro faz parte dos planos 
que estes partidos pensam execu-
tar na cidade futuramente. “É que 
estes partidos estão unidos numa 
nova proposta de chapa majori-
tária lá”, explicou.

Em Natal, o encontro será no 
próximo dia 27 de agosto na As-
sembléia Legislativa e será coor-
denado pelo deputado Antônio 
Jácome. Uma das pautas tratará 
sobre as eleições de 2012 em Na-

tal. O partido já está com 15 pro-
postas de pré-candidaturas para
ocupar a Câmara Municipal da
capital. O coordenador executi-
vo de Juventude do Estado, Jacó
Jácome, que é fi lho do deputado,
é um dos cotados para disputar
uma destas vagas.

Outro que está sendo apon-
tado para disputar uma cadei-
ra na Câmara é o ex-vereador Re-
nato Dantas, no entanto o presi-
dente da legenda diz que Dantas
não pretende disputar cargos em
2012. “Não conversamos ainda,
mas o que eu soube é que Rena-
to Dantas não quer ser candida-
to nas próximas eleições”, afi rma
Antônio Jácome.

Quanto às eleições para a cha-
pa majoritária da capital, o depu-
tado diz que o diretório aguar-
da o posicionamento da prefeita
Micarla de Sousa, uma vez que é
aliado do Partido Verde em Na-
tal. “Ainda não discutimos as elei-
ções majoritárias. Vamos conver-
sar sobre essa questão somente
em 2012 com a prefeita Micarla
de Sousa”, ressaltou.

PORTAS ABERTAS PARA 
QUEM QUISER VOLTAR

MOBILIZAR

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ex-vereador Renato Dantas é 

fi liado ao partido 

NÃO FAÇO 

POLÍTICA COM 

RANCOR OU 

REVANCHISMO. 

QUEM QUISER 

VOLTAR, AS 

PORTAS ESTÃO 

ABERTAS”

Antônio Jácome
Deputado estadual e presidente 

do PMN

ARGEMIRO LIMA / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

“Corrupções e Corrupções”
O Senador Pedro Simon afi rmou recentemente que, no Brasil, vive-

mos “corrupções e corrupções”! Um primeiro sentido já é conhecido pela 
maioria da população que toma conhecimento, através da mídia, de fa-
tos e situações sobre tais práticas. Um segundo sentido, pouco abordado 
e bastante curioso, diz respeito à corrupção quanto às prioridades das 
políticas governamentais! Pelo menos, foi assim que entendemos. 

Daí, resolvemos fazer uma relação com as políticas voltadas para a 
educação, em especial, a educação básica, ou seja, aquela que deve aten-
der à população de 0 aos 17 anos!  Vamos nos reportar à União, ao Esta-
do do Rio Grande do Norte e ao município de Natal. 

Quanto à União, tomamos conhecimento, no dia em que escrevemos 
este artigo, das novas universidades federais criadas nos Estados do Pará, 
Ceará e Bahia! Afi nal, o governo federal assume, de fato, o que é sua obriga-
ção! Indagamos – quais os critérios utilizados para a localização de tais ins-
tituições? O Rio Grande do Norte deve congregar todas as suas lideranças 
políticas – e há algumas que têm grande infl uência no atual cenário- no 
sentido de que o Estado transfi ra a sua universidade estadual para a União! 
É urgente federalizar a Universidade Estadual do Rio Grande do Norte! O 
que falta - ou sobra – para que isso possa acontecer? Afi nal, o que signifi -
ca um Estado com tantas carências (vejamos a remuneração dos profes-
sores)– assumindo um grau de ensino que é da competência do governo 
federal – o “primo rico” do nosso Brasil? A quem interessa tanta incongru-
ência?!  Quem são os responsáveis por tal “corrupção de prioridade”? Ha-
veria alguém  interessado em manter “determinados poderes” na UERN?

Deixemos claro que todo e qualquer cidadão tem o direito de almejar e 
alcançar o ensino superior! Insistimos: não estaria havendo “corrupção de 
prioridades” - no dizer do Senador Simon, no Rio Grande do Norte quan-
do se deixa de assegurar a educação básica – em especial o ensino médio, 
“desviando-se” recursos para o ensino superior? Salvo melhor entendimen-
to, acreditamos que sim! A presente questão merece ser bem esclarecida. 
Até quando vai persistir tal “corrupção”? Afi nal, este procedimento signifi -
ca que alguém está “roubando” a oportunidade de boa parte da população 
ser atendida por uma educação básica, pelo menos, razoável!

E qual a razão de fazermos alusão ao município de Natal?  Segundo 
matéria publicada na imprensa local, a educação infantil (0 a 5 anos) care-
ce de 5.000 (cinco mil) vagas!  Indagarmos: não seria, também, corrupção 
“desviar” recursos fi nanceiros do município para oferecer bolsas em fun-
ção do ensino superior? Lembremo-nos de que compete ao município as-
segurar educação infantil e ensino fundamental (0 aos 14 anos) . Por incrí-
vel que pareça, a concessão de bolsas para o ensino superior tem o respal-
do dos poderes legislativo e executivo natalenses.  E, mais grave, é maté-
ria de publicidade na mídia local!!! Cremos que, na concepção do Senador 
Simon, está bem caracterizada a corrupção no sentido das prioridades!

No momento em que a corrupção é tema diário na mídia nacional, 
entendemos que é salutar refl etirmos sobre “corrupções e corrupções”! 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

Comentários
Cassiano Arruda comentou que o corredor da 
Afonso Pena como opção para ciclistas foi 
um fracasso. Não sei se a ideia tem pai ou 
mãe, seja quem for, não sabe que ciclista de 
verdade pedala todos os dias pelo menos 30 
quilômetros. Pedalei durante 25 anos, todos 
os dias ia de minha casa até o cajueiro de 
Pirangi, uma distância de 52 quilômetros. 
Lendo a segunda página do NJ de hoje 
(quarta,17) descobri que Dilma não difere dos 
seus antecessores, é também devota de São 
Francisco, no ”É dando que se recebe”: vai 
distribuir a bagatela de 1,7 bi com os deputados 
para se fartarem e comprar seus votos sem 
difi culdades. Alguém tem que orientar Tiririca 
que ele não deve gastar o seu milhão no Ceará, 
pois os seus eleitores votam em São Paulo. A 
matéria da página 10 é uma justa homenagem 
ao cidadão luso-brasileiro Manoel Lopes da 
Silva, um homem de uma doçura ímpar, a sua 
disposição para cumprir o mandamento de 
caridade é sem limites. Não conheço ninguém 
que não o admire pelo seu enorme coração em 
benefi cio dos mais humildes. Quero por fi m 
parabenizar Rafael Duarte pela matéria sobre o 
“Doido” Jomar Morais.

Geraldo Batista

Carrefuzinho
Prezado Carlos Magno Araújo (Sobre crônica 
“Viva a criatividade, de 7/08): Minha querida 
Caicó também tem sua criatividade. No bairro 
Penedo existe um misto de bodega e bar 
com nome “Carrefui”, onde é permitido ao 
frequentador levar seu tira gosto. Amigo Boré, 
auditor fi scal estadual, é um dos seus assíduos  
frequentadores!

Ismael Benevólo Xavier

Manoel Lopes
Pelo trabalho que desenvolve no Armazém da 
Caridade, seu Manoel Lopes merece todas as 
homenagens.

Aloísio Gomes, 
Candelária

Jomar
Doido pela vida, de corpo inteiro e alma leve. 
“O que vai sustentar o jornal é outro jeito de 
ver, fazer conexões, interpretar os fatos”, Jomar 
Morais, no lugar certo. No @NovoJornalRN.

Domício Arruda, 
Pelo Twitter

Jomar 2
Parabéns pela forma como vocês apresentaram 
o lançamento do livro de Jomar Morais. Sempre 
li o que ele escreve no NOVO JORNAL, mas não 
tinha noção da experiência de vida dele. Percebi 
o quanto é rica sua trajetória.

Edileuza Soares, 
Petrópolis

Iberê
Torço para que o ex-governador Iberê saia com 

saúde de mais essa difi culdade em sua vida. 
Boa sorte.

Irene Dias, 
Tirol

Visita
A diretoria da Federação do Comércio visitou 
terça-feira o NOVO JORNAL. O presidente 
da entidade Marcelo Queiroz, ao lado dos 
diretores do Senac Helder Vieira e do Sesc 
Laumir Barreto, foi recebido pela diretoria do 
jornal e conheceu a redação ao lado do diretor 
geral, Cassiano Arruda Câmara. A gerente 
de comunicação da Fecomércio Nelma Silva 
também visitou o jornal.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O assassinato da juíza Patrícia 
Acioli, no Rio, presumivelmente 
cometido por membros de 
milícias, foi um atentado ao poder 
Judiciário, ferindo mortalmente os 
princípios democráticos. Porém, 
lamentavelmente, não houve, por 
parte das autoridades, a mesma 
indignação que demonstram 
quando os acusados da operação 
Foucher (Ministério do Turismo) 
foram algemados pela PF. Houve 
um protesto, veemente, dos três 
poderes da República. 

A morte da juíza não pode ser 
em vão, nem fi car impune, sob pena 
das instituições serem submetidas 
aos caprichos da bandidagem. Se 
não houver uma reação peremptória 
agora, juízes, desembargadores e 
ministros dos tribunais superiores, 
inclusive o Supremo Tribunal 
Federal, perderão a isenção 
para julgar criminosos temendo 
represarias do crime organizado. E 
se isto acontecer, desgraçamente, 
estaremos assinando o atestado de 
óbito do estado de direito.

É IMPRESSIONANTE O protesto enfurecido 
das autoridades constituídas quando a PF, 
cumprindo sua tarefa institucional, alge-
ma pilantras fl agrados assaltando o erário. 
Parece que o mundo vem abaixo. A presi-
dente da República, ministros, senadores, 
deputados e advogados fazem coro em de-
fesa dos ladinos algozes da sociedade. Per-
demos a capacidade de indignação. Aqui, 
rouba-se a céu aberto, como se fosse a coi-
sa mais natural do mundo. A roubalheira 
generaliza-se como norma de conduta no 
serviço público nos três níveis de governo.

Os corruptos roubam na compra da 
merenda escolar para crianças carentes; 
roubam na aquisição de remédios para os 

hospitais públicos; roubam recursos des-
tinados a reconstrução de cidades atingi-
das por calamidades; roubam verbas des-
tinadas a instituições carentes; roubam na 
construção de obras públicas; roubam nos 
ministérios; roubam as autarquias fede-
rais e estaduais. Enfi m, roubam até a nos-
sa paciência com a certeza da impunida-
de garantida e a proteção dos poderosos.

Por incrível que pareça, o delito é tão 
tolerado nas instituições públicas e pri-
vadas, que já se tornou rotina. O escárnio 
chegou a tal ponto que o ladrão do erário 
é chamado de sabido. O honesto de baba-
ca. O potiguar Alfredo Nascimento foi de-
fenestrado do Ministério dos Transportes, 

envolvido em falcatruas, juntamente com 
sua patota. Estava há oito anos no car-
go, desde o governo anterior. Se o TCU e 
a CGU aprofundarem a investigação, vão 
descobrir fatos estarrecedores nesse perí-
odo lesivo aos cofres públicos. 

Já o ministro da Agricultura, Wagner 
Rossi, protegido do vice-presidente Michel 
Temer, tem sido alvejado constantemente 
pela imprensa com denúncias consisten-
tes, mas continua fi rme no cargo. Tem o 
respaldo do PMDB, que não aceita o tra-
tamento dispensado ao Partido da Repú-
blica (PR). Retirar Rossi é desacatar Temer. 
São irmãos siameses. Farinha do mesmo 
saco. Lula já avisou a Dilma: não crie pro-

blema com o PMDB. Ou seja, o partido do 
vice-presidente da República não deve ser 
importunado pelo Planalto. Caso contrá-
rio, haverá retaliação política.

No ministério do Turismo, entregue 
ao desconhecido deputado Pedro Novais 
(PMDB), integrante do “baixo clero” (afi -
lhado do coronel José Sarney), foi planta-
do um verdadeiro laranjal. São dezenas de 
processos em nome de empresas de facha-
da que seriam destinados a formação de 
mão de obra durante a Copa de 2014. Mi-
lhões de reais desceram pelo ralo. O “pe-
queno notável” continua blindado no car-
go. Noventa por cento das verbas do Minis-
tério foram destinadas ao Maranhão, seu 
estado de origem, embora resida no Rio de 
Janeiro. Visita a província apenas nos perí-
odos eleitorais. Compra a eleição, renova o 
mandato e retorna à Cidade Maravilhosa.   

Para manter a coerência de sua posi-
ção no combate a corrupção, só resta à 
presidente Dilma Rousseff  duas alterna-
tivas: 1) demitir Wagner Rossi e enfrentar 
a ira do PMDB em nome da moralidade, 

colocando em risco seu mandato por fal-
ta de respaldo no Congresso; 2) arquivar a 
faxina que vinha fazendo com respaldo da 
opinião pública, caindo na vala comum 
dos governos complacentes com desman-
dos, como seu antecessor, que chamava 
as falcatruas da companheira de “erros” ao 
invés de corrupção, para poupá-los peran-
te a opinião pública.

Se ceder quanto ao quesito da ética 

no governo, em nome da tese absurda go-
vernabilidade, renunciando aos princípios 
morais, estará de mãos atadas. Seu gover-
no terminará antes de ter começado. Terá 
de pedir desculpas ao PR e reconduzir Al-
fredo Nascimento ao cargo, sob o argu-
mento de que o governo não tem dois pe-
sos e duas medidas.  A presidente Dilma 
entrou num beco sem saída. 

 A esta altura do campeonato, dois 

blocos estarão formados com opiniões 
opostas: os que defendem a manutenção 
da limpeza ética ( faxina) e deve ser mino-
ritário e aqueles que preferem a “fl exibili-
zação na conduta no combate à corrup-
ção”, sustentando a suposta tese da gover-
nabilidade que certamente será o majori-
tário.  A presidente terá muito que refl etir 
na solidão do poder, nas noites insones do 
Palácio da Alvorada. 

ROUBALHEIRA GENERALIZADA

OPÇÃO 
CONFLITANTE

ATENTADO 
À JUSTIÇA

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Nelma Silva, Helder Vieira, Marcelo Queiroz, 

Cassiano Arruda e Laumir Barreto
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,585

TURISMO  1,690

PARALELO  1,690

 1,38%

55.673,02
0,16%2,293 12,50%

O DIRETOR DE abastecimento da 
Petrobras, Paulo Roberto Costa, 
confi rmou ontem que a empresa 
não tem planos de fazer novos in-
vestimentos na área de refi no no 
Rio Grande do Norte. Em entre-
vista coletiva transmitida pela in-
ternet, o diretor da empresa dis-
se que a Petrobras concluiu a uni-
dade de gasolina da Refi naria Po-
tiguar Clara Camarão e defendeu 
a localização dos novos empre-
endimentos, em função da de-
manda crescente no Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste. Atualmen-
te, a Petrobras constrói três uni-
dades no nordeste: Premium I, no 
Maranhão, Premium II, no Ceará, 
e a Abreu e Lima, em Pernambu-
co.  Também está em construção 
o Complexo Petroquímico do Rio 
de Janeiro (Comperj).

Na entrevista, o diretor de 
abastecimento da Petrobras deta-
lhou os projetos previstos no Pla-
no de Investimentos para os pró-
ximos quatro anos. No Rio Gran-
de do Norte, a empresa já está 
produzindo GLP, Diesel, Querose-
ne de Aviação e gasolina. E o úni-
co investimento previsto, chama-
do por ele como “pendência”, é a 
instalação de uma linha que vai 
ligar a refi naria Clara Camarão a 
uma bóia para receber navios de 
maior calado. A Petrobras aguar-
da o licenciamento ambiental por 
parte do Ibama para implantar a 
linha. Paulo Roberto Costa disse 
que por enquanto está sendo usa-
do o parque de tancagem de Na-
tal e todo o transporte da refi naria 
até a capital é feito por caminhão, 
o que, reconheceu, não é o ideal. 

 A área de Abastecimento re-
ceberá US$ 74,2 bilhões do total 
de US$ 224,7 bilhões de investi-
mentos previstos no Plano de Ne-
gócios da Petrobras até 2015. Do 
total de US$ 70,6 bilhões serão in-
vestidos em Refi no, Transporte e 
Comercialização, 51% serão des-
tinados a ampliação do parque 
de refi no. “Após 32 anos, estamos 
construindo grandes refi narias e 

já sabemos que vamos operar no 
limite do mercado, mas atenden-
do a demanda”, informou diretor.

  Paulo Roberto desta-
cou que nos próximos cinco anos 
a Petrobras aumentará sua ca-
pacidade de  processamento em 
395 mil barris diários. A  previ-
são para o período entre 2016 e 
2020  será de 1.065 mil barris di-
ários refi nados.  “Sem novas refi -
narias, vamos importar até 1 mi-
lhão de barris de diesel em 2020. 
Hoje importamos 5% do que ven-
demos em derivados líquidos. Em 
2011 já não temos como atender 
o mercado interno. Se não cons-
truirmos, importamos, gerando 
riqueza lá fora”, ressaltou.

  Durante a entrevista tam-
bém foram apresentados os nú-
meros de consumo de derivados. 
Nos primeiros seis meses deste 
ano o consumo de derivados lí-
quidos cresceu em média 6,6%. 

O  de gasolina cresceu 17%; o de 
querosene de aviação, 12,9%, e o 
de diesel, 8,6%. 

Paulo Roberto informou ain-
da o cronograma estabelecido 
com a PDVSA para a constru-
ção da refi naria Abreu e Lima, 
em Pernambuco. Dia 20 de agos-
to será assinada a prorrogação do 
contrato com a estatal venezue-
lana do petróleo. Até o fi nal de se-
tembro o BNDES deve defi nir se 
aceita as garantias apresentadas 
pelo PDVSA que tem que assumir 
R$ 3,6 bilhões do empréstimo de 
R$ 9 bilhões já tomados pela Pe-
trobras para a construção da re-
fi naria que, segundo o diretor, 
está com 40% dos investimentos 
realizados. 

Caso o BNDES aceite as ga-
rantias da PDVSA, a sócia vene-
zuelana tem até o fi nal de novem-
bro para fazer os aportes do que a 
Petrobrás já investiu na refi naria. 

A Petrobrás investiu mais do 
que os R$ 9 bilhões do emprésti-
mo, como a PDVSA tem 40% do 
negócio ela terá que fazer um 
aporte nessa mesma proporção 
do total investido pela petrolífera 
brasileira. O diretor de Abasteci-
mento não revelou o total investi-
do, nem de quanto é o aporte que 
a venezuelana terá que fazer. 

Paulo Roberto Costa garan-
tiu que, se o BNDES não aceitar 
as garantias, a refi naria será assu-
mida sozinha pela Petrobras. “Se 
o BNDES não aceitar as garantias 
acabou o projeto deles, cada um 
vai cuidar da sua vida  e a refi na-
ria vai fi car 100% Petrobras”. 

Nesse caso, o Plano de Inves-
timentos será revisto no ano que 
vem. “Se isso ocorrer, vai estar 
previsto no plano 2012/2016, mas 
a decisão da empresa é investir 
nessa área porque o Brasil precisa 
dos produtos da refi naria”. 

AS EXPORTAÇÕES DO Rio Grande do 
Norte em julho foram de US$ 24,9 
milhões, 50,59% superiores a ju-
nho e 45% maiores que o registra-
do em julho de 2010, segundo da-
dos liberados ontem pelo Minis-
tério do Desenvolvimento Indús-
tria e Comércio Exterior(Mdic). 
Como as importações no mesmo 
mês foram de US$ 22,710 milhões, 
o saldo positivo foi de US$ 2,194 
milhões.

De janeiro a julho deste ano as 
vendas externas do estado chega-
ram a US$ 130,637 milhões, o que 
equivale a uma redução de 15,64% 
em relação ao mesmo período de 
2010. Nos sete primeiros meses 
de 2011 as importações somaram 
US$ 22,710 milhões, 26,69% a me-
nos que no ano passado.

A castanha de caju foi o pri-
meiro item da pauta de exporta-
ções potiguares nos sete primei-
ros meses do ano, com US$ 28,394 
milhões. As vendas de combustí-
veis para aeronaves e navios es-
trangeiros somaram US$ 18,883 
milhões; as exportações de melão 
foram de US$ 10,952 milhões; os 
embarques de banana contribuí-

ram com US$ 9,390 milhões com 
a balança comercial potiguar en-
tre janeiro e julho.

O trigo foi o produto com 
maior volume de importações 
pelo RN até julho. Os US$ 22,229 
milhões importados este ano fi -
caram 78% acima das compras 
realizadas no mesmo período de 
2010, que chegaram a US$ 12,483 
milhões.

A exemplo do ano passado, os 
Estados Unidos foram o principal 
destino das exportações do RN 
nos primeiros sete meses de 2011. 

Entretanto, as vendas para o mer-
cado norte-americano caíram 
26,89%, passando  de US$ 45,255 
milhões para US$ 33,085 milhões.

Entre os países que enviaram 
mercadorias para o RN a primei-
ra posição fi cou com a Argentina, 
de onde foram importados US$ 
23,239 milhões este ano, 27,52% a 
mais que em 2010.

 Usibras, Petrobras dis-
tribuidora, A.Ferreira, Coteminas 
e Del Monte foram as principais 
empresas exportadoras entre ja-
neiro e julho deste ano no RN.

FOLHAPRESS

NÃO BASTASSE TODA a deman-
da dos aeroportos brasileiros 
e turistas da Copa de 2014, a 
Infraero espera ainda mil avi-
ões particulares nos jogos fi -
nais do campeonato.

De acordo com o presi-
dente da estatal, Gustavo do 
Vale, muitas empresas fre-
tam voos para assistir aos jo-
gos, que deverão atingir pi-
cos na semifi nal e na fi nal.

“Além da preocupação 
com terminais e pistas, te-
mos a preocupação com os 
pátios nas cidades que vão 
abrigar os jogos a partir das 
quartas de fi nal”, disse.

“As Copas anteriores 
mostraram que nos jogos fi -
nais existem muitos voos 
executivos, de empresas que 
fazem promoções, além da 
demanda dos aviões de car-
reira. Houve um grande pro-
blema de falta de pátio, de 
onde colocar esses mil avi-
ões”, afi rmou o presidente da 
estatal. 

Na avaliação de Vale, 
duas soluções podem ser 
usadas nessa situação.

Uma delas é alterar voos 
que não tenham como desti-
no os jogos da Copa do Mun-
do. A outra possibilidade é 
trabalhar com pátios de ae-
roportos menores, como o de 
Campo de Marte (SP) e o de 
Jacarepaguá (RJ).

“Quando chegarmos 
mais perto da Copa do Mun-
do de 2014, vamos analisar a 
situação. Isso deve ser pen-
sando a curto prazo, porque 
depende da demanda pontu-
al”, afi rmou Vale.

As declarações do presi-
dente da Infraero foram fei-
tas hoje durante seminário 
promovido pelo TCU (Tribu-
nal de Contas da União) so-
bre infraestrutura de eventos 
esportivos.

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL registrou 
leve queda de  0,26% na ati-
vidade econômica em junho, 
na comparação com o mês 
anterior. Esse é o primeiro 
recuo desde dezembro de 
2008 e o terceiro mês conse-
cutivo de desaceleração.

No primeiro semestre, a 
economia cresceu 3,74% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado, segundo da-
dos do IBC-Br (Índice de Ati-
vidade Econômica do BC). 
Em 12 meses, a expansão foi 
de 4,89%.

No segundo trimestre, a 

economia cresceu 0,69% na 
comparação com o trimes-
tre anterior. Nos três primei-
ros meses do ano, havia cres-
cido 1,14%.

O IBC-Br é um indicador 
criado pelo BC para anteci-
par os dados sobre a ativida-
de econômica. O número ofi -
cial do PIB (Produto Interno 
Bruto) será divulgado pelo 
IBGE no dia 2 de setembro.

Esse indicador é um dos 
que será utilizado pela ins-
tituição para defi nir se in-
terrompe ou não, no pró-
ximo dia 31, o ciclo de au-
mento dos juros iniciado em 
janeiro.

 ▶  Refi naria Clara Camarão não receberá novos investimentos

WALLACE ARAÚJO / NJ

FORA DOS PLANOS
/ PETROBRAS /  DIRETOR DE ABASTECIMENTO CONFIRMA QUE OS PLANOS DE NOVOS 
INVESTIMENTOS DA ESTATAL EM REFINO DE PETRÓLEO NÃO CONTEMPLAM O RIO GRANDE DO NORTE

 ▶  Exportações em julho cresceram 50,59%

NEY DOUGLAS / NJ

Exportações potiguares reagem em julho
/ COMÉRCIO /

INFRAERO ESPERA MIL 
AVIÕES EXECUTIVOS 
NA COPA

ATIVIDADE ECONÔMICA 
TEM PRIMEIRA QUEDA 
DO ANO EM JUNHO

/ AVIAÇÃO /

/ BC /

 ▶  Gustavo do Vale

VALTER CAMPANATO / ABR
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A luta da categoria por 
reconhecimento é diária. 
Acabar com o preconceito e dar 
fi m à discriminação que seus 
profi ssionais sofrem ainda são os 
maiores desafi os. A atividade de 
detetive particular é assegurada 
pela Lei Federal nº 3099/57, que 
licencia e reconhece seu exercício. 

No Rio Grande do Norte, 
Osmar Perazzo Maia é mais que 
um trabalhador. Ele é diretor 
do Sindicato dos Detetives 
Particulares do RN, que surgiu 
em 1992 em substituição à antiga 
Associação Profi ssional dos 
Detetives Particulares. 

“Isso aconteceu depois que a 
Assembleia Legislativa aprovou 
a mudança, que em seguida foi 
sancionada pelo então governador 
José Agripino”, explicou. 
“Infelizmente essa lei ainda é 
desconhecida da maioria das 
pessoas. Os policiais, que deveriam 
nos dar apoio, não sabem que ela 
existe. E nós, que trabalhamos 
em sigilo absoluto, muitas vezes 
infi ltrados e camufl ados para 
que ninguém nos reconheça, 
acabamos sendo confundidos com 
bandidos”, ressaltou. 

“Se ao menos a imprensa 
falasse mais sobre o nosso 
trabalho, sobre o Dia dos 
Detetives, as pessoas fi cariam 
mais esclarecidas. Não estamos 
aqui para substituir o trabalho 
da polícia, mas para prestar um 
serviço à população. As pessoas 
têm o direito de saber se estão 
sendo enganadas”, complementou 
Osmar, lembrando que a categoria 
possui, aqui no Rio Grande do 
Norte, um dia especial. Em 1988, 
o então governador Geraldo Melo 
aprovou o dia 26 de julho como o 
Dia dos Detetives.

Para se tornar detetive 
particular profi ssional, porém, 
ao interessado não basta apenas 
pregar uma placa no portão e 
sair por aí com uma câmera na 
mão. Hoje, para ser reconhecido 
e receber um registro emitido 
pelo Sindparn, é necessário 
capacitação. O curso de 
investigador não é oferecido no 
estado, mas no Nordeste pode ser 
feito em Pernambuco e no Ceará. 

A paciência e o sigilo absoluto, 
obrigatoriamente, fazem parte 
do negócio. Contudo, descobrir 
sem ser descoberto é o segredo. 
Para isso, a tecnologia está à 
disposição. São câmeras ocultas 
que denunciam os fl agrantes. 
Equipamentos de escuta e 
que gravam imagens em alta 
resolução, escondidas em canetas, 
carteiras de cigarro, botões de 
camisa e até em óculos de grau 
são usados diariamente. 

Para se ter uma ideia de que a 
vida de um investigador particular 
não é nada fácil, Osmar Maia con-
tou uma história que aconteceu 
quando ainda era novato. O fato se 
deu exatamente em 1970, quan-
do ele decidiu arriscar a sorte na 
profi ssão. “Eu estava desespera-
do. Havia acabado de casar. Tinha 
um fi lho pequeno pra cuidar e ne-
nhum tostão no bolso. Então co-
loquei uma placa na porta de casa 
anunciando meus serviços. Dizia 
que eu era detetive”, recordou.

Ainda de acordo com Osmar, 
o primeiro caso não foge mui-
to dos mais de 5 mil em que já 
trabalhou: adultério. “Não lem-
bro quanto cobrei na época, mas 
sei que recebi metade do dinhei-
ro adiantado”, disse ele. Sua mis-
são era acompanhar os passos 
de uma mulher muito infl uen-
te. O marido, ciumento, descon-
fi ava que a esposa estava tendo 
um caso com um colega de tra-
balho. Não deu outra. “Amigo, 
quando alguém admite que está 
desconfi ado, é porque a certe-
za já está na porta. Acontece de 
o cidadão estar enganado e nós 
não descobrirmos nada de erra-
do, mas é muito raro”, emendou, 
para em seguida prosseguir com 
o depoimento. 

Duas semanas depois, ainda 
segundo Osmar, a desconfi ança do 
marido se comprovou. A mulher 

realmente estava se encontrando 
às escondidas com o tal colega de 
escritório. “Logo no primeiro beijo 
que ela deu na boca do camarada 
eu fotografei. Foi o sufi ciente”, dis-
se ele. Até o fl agra tudo caminhava 
bem, o problema foi quando a trai-
ção chegou à delegacia. 

Na época, o pequeno escritó-
rio de Osmar passava por cons-
tantes fi scalizações do Dops, a 
extinta Delegacia de Ordem Po-
lítica e Social. Com a descober-
ta do adultério (porque naquele 
tempo adultério era crime), todos 
foram parar na delegacia. 

“Eu quase apanhei. Não foi o 
marido e nem os delegados que 
queriam dar em mim. Não. Fiquei 
com medo foi dos pais da moça. 
Ela queria morrer de vergonha, e 
eles queriam me matar, quebrar 
a minha cara por ter descoberto 

que ela havia jogado o nome da fa-
mília no lixo”, confessou, lembran-
do que naqueles anos a infi delida-
de era motivo de indignação pú-
blica. “A mulher traiu o marido e 
eu, que só fi z revelar a verdade, 
acabei com a fama de destruidor 
de lares. Pode?”, sorriu Osmar. 

Ainda comparando os valo-
res morais da época com os de 
hoje, Osmar contou mais uma 
pequena história. “Lembro de ter 
investigado, agora no mês passa-
do, a vida de uma mulher discre-
ta. Sua família, muito conserva-
dora, acreditava que ela tinha um 
amante. Fiz um mês de fi lma-
gens e voltei à mansão da família, 
que fi ca em Lagoa Nova. E sabe o 
que descobri? Estavam todos er-
rados. A mulher não tinha só um 
amante. Ela estava trepando com 
nove homens”, contou o detetive.

É FÁCIL ACHÁ-LOS nos classifi ca-
dos de jornal, nos cartazes pre-
gados nas esquinas, nos anún-
cios pintados nas paredes do co-
mércio, nos panfl etos que se es-
palham pelas calçadas. Todo 
mundo já viu. Nada de espan-
toso. O problema é quando eles 
são contratados para bisbilhotar 
a sua vida. Um velhinho sentado 
num banco da praça, um rapaz 
que caminha pela beira da praia, 
uma moça bonita que passa e dá 
uma piscadinha. Até mesmo um 
casal de namorados. Ninguém 
desconfi a de nada. O sigilo é ab-
soluto. Você só vai saber que foi 
descoberto quando as fotos che-
garem às mãos da sua mulher, 
do seu marido, dos seus pais, ou 
nas mãos do seu chefe. É nesta 
hora que o chão desaparece e o 
céu desmorona. Traição, infi deli-
dade, roubo, farsa, complô... Seja 
lá o que for, os detetives particu-
lares descobrem tudo. 

Eles são poucos, mas têm 
muito trabalho. Hoje, no Rio 
Grande do Norte, 170 profi s-
sionais estão capacitados para 
exercer legalmente o ofício. Con-
tudo, apenas 10% estão em ple-
na atividade. As estimativas são 
do Sindicato dos Detetives Parti-
culares do Rio Grande do Norte, 
o Sindparn, com sede no bairro 
do Alecrim. Mas, afi nal, será que 
o detetive particular só é contra-
tado para bisbilhotar a vida das 
pessoas a fi m de confi rmar sus-
peitas de infi delidade? Na maio-
ria das vezes é o que acontece. 
Para cada dez pessoas que pro-
curam um detetive, oito descon-
fi am que estão sendo traídas. 
Contudo, o leque de serviços é 
bem mais amplo. 

O valor do serviço depende 
da quantidade de dias contrata-
dos, dos horários estabelecidos 
e da cidade onde reside ou tra-
balha a pessoa a ser investigada. 
No entanto, o valor difi cilmente 
passa dos 3 mil reais consideran-
do  que, na média, os casos são 
solucionados em no máximo 
15 dias. Uma simples fotografi a 
para uma macumba, por exem-
plo, custa até R$ 500. Tem dete-
tive que aceita qualquer tipo de 
serviço. É só pagar. 

“Investigamos muitas coisas. 
As pessoas acham que nós vive-
mos atrás de descobrir os cor-
nos, querendo fl agrar as mulhe-
res passando chifre em seus ma-
ridos, do homem metendo galha 
na mulher. Fazemos muito mais 
que isso”, disse o detetive Osmar 
Parazzo Maia, citando contratos 
que são fi rmados com empresas 
de ônibus, supermercados, em-
presas de transporte, escolas e 
até escritórios de advocacia. 

O que eles querem saber? Ora, 
se os funcionários estão cumprin-
do suas obrigações contratuais. 
As empresas contratam o deteti-
ve e os infi ltram em meio aos em-
pregados, só para descobrir se está 
havendo roubo de mercadorias, 
deslealdade, troca de informa-
ções confi denciais, sabotagem. 
“No mundo dos negócios, tem de 
tudo. E tudo pode acontecer”, aler-
tou Osmar. Atualmente, o detetive 
possui três investigações em an-
damento. É o máximo de serviço 
que ele aceita em um único mês, 
confi denciou sem revelar os deta-
lhes de suas atuais empreitadas.

RIVALIDADE
Com 57 anos de idade, o in-

vestigador é veterano no ramo. 
Aliás, ele é um dos pioneiros na 
capital. Paraibano de Bananei-
ras, Osmar foi quem instalou o 
primeiro escritório de detetives 
da cidade, chamado Bureau Es-
pecializado de Investigações Si-
gilosas, criado em 1972, lá mes-
mo no Alecrim, mais precisa-
mente na Rua Presidente José 
Bento. O escritório não durou 
muitos anos, mas o detetive con-
tinua trabalhando até hoje.

“Hoje enfrentamos muitas 
difi culdades. Policiais ignoran-
tes, que não conhecem as leis 
deste país, não aceitam nossa 
atividade. Acham que nós usur-
pamos a função pública”, disse 
ele, indignado. “Eu mesmo, por 
conta do meu trabalho, já fui de-
tido umas cinco vezes e levado 
à delegacia para dar esclareci-
mentos”, contou Osmar, revelan-
do que um colega de profi ssão 
chegou a levar uma mãozada na 
cara ao ser preso por um policial 
civil. “O nosso colega denunciou 
o agente por agressão. O proces-
so tramita na Justiça há quatro 
meses”, acrescentou. 

SIGILO / INVESTIGAÇÃO /  GARANTINDO DISCRIÇÃO NO TRABALHO 
QUE OFERECEM, DETETIVES PARTICULARES SÃO CONTRATADOS 
PRINCIPALMENTE PARA DESVENDAR ADULTÉRIO ENTRE CASAIS 

ABSOLUTO
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A MULHER TRAIU O MARIDO E EU, 

QUE SÓ FIZ REVELAR A VERDADE, 

ACABEI COM A FAMA DE 

DESTRUIDOR DE LARES. PODE?”

Osmar Parazzo Maia, Detetive particular

LEMBRANÇAS DE UM 
INVESTIGADOR VETERANO

CATEGORIA 
LUTA CONTRA 
O PRECONCEITO

 ▶ Para cada dez pessoas que procuram um detetive, oito desconfi am que estão sendo traídas

 ▶ Uso da tecnologia nas investigações
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É o número de 

profi ssionais capacitados 
a  exercer o ofício no RN, 

mas só 10% estão na ativa 
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O detetive Osmar Maia é cheio 
de mistérios. São histórias fantásti-
cas, mas que infelizmente, por for-
ça da profi ssão, são mantidas a sete 
chaves. Contar como se tornou re-
pórter fotográfi co e jornalista pro-
fi ssional foi uma exceção. “Vou 
contar, mas não vou dar nomes”, 
ponderou. E por mais incrível que 
pareça, isso só aconteceu graças ao 
seu trabalho de investigador. 

“Faz muitos anos, posso ga-
rantir. Na época, era comum os 
jornais da cidade contratarem de-
tetives particulares para seguir os 
passos dos políticos. Nós traba-
lhávamos do mesmo jeito que os 
paparazzis fazem hoje em dia, se-
guindo as celebridades por to-
dos os cantos”, contou, sem que-
rer revelar o nome do jornal que o 
contratou. 

“Basta dizer que eu, para mos-
trar minha capacidade, tive que 
subornar o gerente e um garçom 
de um dos hotéis da Via Costeira. 
Paguei caro pela roupa de copei-
ro e consegui pegá-los no restau-

rante. Lá fi z fotos de dois políticos 
adversários ferrenhos almoçando 
e brindando. Nos palanques eles 
se odiavam, mas nos bastidores 
eram grandes amigos”. 

Em outra ocasião, Osmar con-
tou que também fl agrou dois polí-

ticos bem conhecidos da socieda-
de, adversários pra variar, mas que 
na madrugada eram amantes. O 
jornal não publicou a foto do beijo 
apaixonado na saída de um motel, 
mas ele recebeu pelo serviço e foi 
contratado. “Depois de dois anos, 

como já tinha muito material pu-
blicado, dei entrada no sindicato 
e recebi minha carteira profi ssio-
nal”, disse ele, mostrando o docu-
mento. Só pra constar, a carteira é 
da Federação Nacional dos Jorna-
listas e tem validade até 2014.

O NOVO JORNAL conver-
sou também com outros deteti-
ves. Sim, a família de Osmar Maia 
é cheia deles. Dois fi lhos e um so-
brinho o auxiliam na tarefa de des-
vendar os casos e descobrir pistas 
intrigantes. Algumas tarefas, defi -
nitivamente, vão além dos casos 
mais comuns de traição ou de in-
fi delidade conjugal. Muitos pais, 
por exemplo, contratam deteti-
ves particulares para saber sobre 
o comportamento dos fi lhos. A 
maioria procura descobrir se a ga-
rotada está envolvida com drogas. 

Tem empresário querendo sa-
ber sobre a vida pregressa do fi lho 
do amigo antes de contratá-lo. E 
também tem casos de homosse-
xuais que até desconfi am da pre-
ferência sexual dos seus próprios 
parceiros. Realmente tem de tudo. 

Só que, pra não fugir à regra, a 
história que a família de detetives 
não esquece tem mesmo a ver com 
a infi delidade. E realmente vele à 
pena contar. O relato do episódio 
coube ao fi lho mais velho de Os-
mar, que pediu para permanecer 
no anonimato. Para ele, é o caso de 
traição mais engraçado que já pre-
senciou. Envolveu um estrangeiro 
que vive em Natal, um francês que 
negocia imóveis no litoral potiguar 
com investidores europeus. 

“O cara desconfi ava que tava 
sendo traído. Sua mulher, uma mo-
rena bem mais jovem e muito bo-
nita, estava recebendo visitas ínti-
mas quando ele viajava”, contou o 
rapaz. O fato é que o francês não 
queria fl agrar a mulher lhe traindo. 
Não queria vê-la no ato. Ouvi-la já 
seria uma prova bastante convin-
cente. “Então, eu só tive uma coisa 
a fazer. Quando ela não estava em 
casa, entrei no quarto e instalei um 
equipamento de escuta potente”, 
disse o fi lho do seu Osmar. 

No dia seguinte, o jovem dete-
tive e o marido desconfi ado se es-
conderam dentro de um cemité-
rio, vizinho a casa do casal. Pas-
sava da meia-noite quando eles 
começaram a ouvir vozes. A da 

mulher foi fácil reconhecer, a do 
homem nem tanto. Mesmo assim, 
depois fi cou claro que era a voz 
do professor de capoeira da moça, 
um negão alto e forte. 

“O professor falava tão grosso 
que o gringo começou a fi car sua-
do. Xingava a mulher de tudo que 
era nome. Naquela hora nós está-
vamos em cima de uma tumba. 
Mas eu só fi quei com medo quan-
do a mulher começou a gemer. Na 
hora eu olhei pro francês e vi que 
ele já tava revirando os olhos. En-
tão, quando a mulher gritou ‘ai, 
meu amor!’ eu saí correndo. O cara 
tinha desmaiado e eu fi quei apa-
vorado, achando que tinha mor-
rido”, gargalhou o rapaz, chorando 
de tanto rir.

PAIS QUEREM 
SABER SE FILHOS 
SE DROGAM

DETETIVE ACABA VIRANDO JORNALISTA
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Detetive Osmar Maia mostra uma caneta que fi lma: instrumento de trabalho

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A EMISSÃO DE licenças expedidas 
pelo Instituto de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento do Estado (IDE-
MA) passará por uma auditoria 
operacional do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-RN). A data de iní-
cio dos trabalhos não foi divulga-
da, mas segundo o TCE, a equipe 
de auditores pretende aperfeiçoar 
o procedimento de liberação de li-
cenças do orgão ambiental.

A auditoria não tem a fi nali-
dade de buscar supostas irregula-
ridades. O objetivo do Tribunal de 
Contas é verifi car se a forma esta-
belecida pelo órgão para conceder 
as licenças ambientais está produ-
zindo o melhor resultado. 

O responsável pelo procedi-
mento é o conselheiro Paulo Ro-
berto Chaves Alves e foi apresen-
tado à sessão plenária do Tribu-
nal no último dia 16. O documen-
to está à disposição do Tribunal de 
Contas que designará o relator e  
nomeará os técnicos responsáveis 
pela auditoria.  

A auditoria operacional fará 
um diagnóstico do modelo de 
concessão e fi scalização das licen-
ças emitidas no ano de 2008. “Que-
remos verifi car falhas e recomen-
dar mudanças. Não vamos procu-
rar irregularidades. Porém, caso 
elas sejam encontradas, um novo 
procedimento será aberto”, expli-
cou Paulo Roberto. 

O conselheiro informa tam-
bém que a medida atende uma re-
comendação do Programa de Mo-
dernização do Controle Externo 
do Tribunal de Contas potiguar, o 
Promex, que tem como meta ob-
ter um quadro preciso e atualizado 
das ações do Governo do Estado.

Este é o novo modelo de traba-
lho do Tribunal de Contas, onde se 
avalia a gestão das atividades dos 
organismos públicos, buscando a 
excelência. Ainda de acordo com 
o conselheiro, outras auditorias 
semelhantes já foram feitas nas 
secretarias estaduais de saúde e 
educação. 

Por meio da sua assessoria de 
imprensa, o Idema registrou que 
a auditoria auxiliará na melhoria 
da gestão e aprimoramento das 
suas práticas de trabalho. Ao Tri-
bunal de Contas do Estado, reve-

lou a assessoria, já foi apresentado 
o novo sistema de gerenciamento 
dos processos ambientais. 

“A transparência e a publici-
dade são características adotadas 
pelo órgão”, registrou, em nota à 
imprensa, o Idema. Além disto, o 
instituto afi rma que continuará o 
trabalho de treinamento de pesso-
al e criação de novos núcleos para 
atender a demanda da socieda-
de. Em julho, aliás, o Idema insti-
tuiu o Núcleo de Análise e Licen-
ciamento Ambiental para Parques 
Eólicos. 

O NOVO JORNAL fez uma rá-
pida pesquisa na internet para sa-
ber o valor de compra de embar-
cações semelhantes às que serão 
alugadas pela universidade e en-
controu um dado curioso. A UFRN 
pagará R$ 285 mil para usar o bar-
co Trawler 57 pés, com capacida-
de para sete pessoas, durante 100 
dias. O mesmo modelo está sen-
do vendido, ano 1985 e com capa-
cidade para 12 tripulantes, por R$ 
380 mil no site classmariner. Ques-
tionada se não valeria a pena com-
prar o barco em vez de alugá-lo, a 
professora de Geologia Marinha e 
Geofísica, Helenice Vital, respon-
sável por um dos projetos, afi rmou 
que o que pesa nesse caso é o cus-
to-benefício da manutenção. 

“Na teoria seria melhor comprar 
a alugar, mas o problema é a manu-
tenção do barco e a tripulação, que 
teria que ser fi xa. Precisaria guar-
dar o barco num local determinado 
também. O fato é que as universida-
des deveriam ter embarcações pró-
prias, mas apenas duas têm”, disse.     

Segundo Helenice Vital, o labo-
ratório da UFRN responsável pelas 
pesquisas de geologia marinha foi 
fundado em 2001 e atua nas pes-
quisas da área ambiental e de pe-
tróleo. “Quando se lança um duto 
no mar é necessário fazer a análise 
de dados no local; já para a pesqui-
sa do petróleo é preciso estudar os 
depósitos mais antigos, interpretar 
como a rocha foi formada”, contou. 

A UNIVERSIDADE FEDERAL do Rio 
Grande do Norte (UFRN) pretende 
alugar por R$ 1,3 milhão três em-
barcações para receber dados sís-
micos e geológicos que serão usa-
dos na pesquisa ambiental e de 
petróleo durante o período de até 
um ano. Os barcos serão utiliza-
dos em três projetos de pesquisa 
pelo Departamento de Geologia e 
navegarão do litoral da Bahia até 
o Amapá em diferentes rotas do 
oceano Atlântico. O pregão eletrô-
nico para registro de preço que vai 
defi nir a empresa contratada será 
realizado em 26 de agosto deste 
ano, a partir das 9h, através do site 
www.comprasnet.gov.br. 

Como se trata de registro de 
preço e o contrato será fi rmado 
por diárias, a UFRN poderá, ou 
não, atingir o limite de R$ 1,3 mi-
lhão estimado do valor dos alu-
gueis. Isso porque, durante um 
ano, as equipes de extensão usa-
rão as embarcações de acordo 
com a necessidade dos projetos e 
pagarão somente pelo que for usa-
do. Além das embarcações, o acor-
do prevê uma série de itens que 
vão desde a garantia de três refei-
ções diárias para os tripulantes até 
radar, sonda e GPS. 

A comissão permanente de li-
citação que está dirigindo o pro-
cesso é da Fundação Norte-Rio-
Grandense de Pesquisa e Cultura 
(Funpec). O órgão, ligado à UFRN, 
precisou mudar o edital duas ve-
zes por erros na divulgação dos 
itens pedidos no documento e até 
no preço fi nal do aluguel das três 
embarcações. 

No primeiro edital, a Funpec 
divulgou apenas o aluguel de uma 
embarcação por R$ 285 mil com 
capacidade para sete pessoas, pre-
vendo a possibilidade de percorrer 
até 70 milhas náuticas por dia. Na 
especifi cação dos itens, a empresa 
também era obrigada a disponibili-
zar um ambiente de conforto à tri-
pulação com três refeições diárias, 
ar condicionado, geladeira, free-
zer, cozinheiro, TV, DVD e CD, água 
doce (em quantidade sufi cien-
te para cobrir o período de bordo), 
radar, sonda, GPS, rádio VHF, tele-
fonia via satélite, balsa salva vidas, 
bóias circulares, portão para arma-
zenamento de equipamentos, ilu-
minação apropriada para caso de 
fundeio noturno entre outros pon-
tos. As três embarcações contam 
com os mesmos adicionais.

Já na segunda tentativa de pu-
blicação, o documento saiu, em 12 
de agosto passado, com o preço 
de R$ 1,7 milhão para os três bar-
cos e os respectivos itens. De acor-
do com o pregoeiro da Funpec Tia-
go Cortez, o valor errado foi corri-
gido para R$ 1,3 milhão e o novo 
edital já republicado num veículo 
de grande circulação do Rio Gran-
de do Norte e disponibilizado na 
página de internet da Funpec. “O 
preço foi publicado errado, tira-
mos alguns itens e republicamos. 
Mas agora o edital correto é o de 
R$ 1,3 milhão”, disse.

Pelo novo edital, a diária da 
primeira embarcação deverá ser 
tipo Trawler 57 pés, custará R$ 
2.850,00 e o uso do equipamento 
pode chegar a 100 dias numa rota 
restrita pelo litoral do Rio Gran-
de do Norte. O destino do barco é 
a plataforma continental brasilei-

ra, adjacente a costa do RN, bem 
como os rios e estuários do Esta-
do. A área de trabalho é submersa, 
por isso não há previsão de visitas 
a cidades.  

EDITAL
No caso da segunda embarca-

ção, do tipo amazônica, em ferro 
ou madeira, com capacidade para 
9 pessoas, o destino é a plataforma 
continental brasileira na altura do 
Amapá. A diária do barco sairá por 
R$ 6,9 mil e poderá ser usado, no 
máximo, por 60 dias, o que daria 
um custo fi nal de R$ 414 mil.

Já o terceiro barco, para sete 
pessoas, e com capacidade para 

navegar em áreas rasas percorre-
rá uma rota que vai da Bahia até o 
Amapá. A diária custará R$ 6,7 mil 
podendo a embarcação ser utili-
zada por 100 dias de acordo com 
o contrato e as necessidades da 
equipe de geologia da UFRN. 

“O preço do aluguel de cada 
embarcação varia de acordo com 
o destino dos barcos. Foi feita uma 
pesquisa de preço no mercado 
para chegar a esses valores. Como 
é pregão eletrônico por tomada de 
preço, o valor deve ser abaixo do 
estimado. Até porque vence quem 
der o menor preço”, afi rmou.  

O pregoeiro Tiago Cortez ex-
plica, no entanto, que apesar do 

processo de licitação defl agrado 
e marcado para ocorrer em 26 de 
agosto, a expectativa é de que ne-
nhuma empresa apareça. Segun-
do ele, não existem muitas em-
presas no país com disponibilida-
de para oferecer o produto pedi-
do pela UFRN. Essa concorrência, 
por sinal, é a segunda em que atua 
como pregoeiro porque, na pri-
meira tentativa, ninguém se inte-
ressou. “São embarcações especí-
fi cas para atender projetos da área 
de geologia. Não há muitas empre-
sas no mercado com esse produto, 
daí a difi culdade. A última (licita-
ção) foi deserta, não apareceu nin-
guém”, disse.

Licenças ambientais do 
Idema sofrerão auditoria

/ TCE /

 ▶ Paulo Roberto Chaves Alves, conselheiro responsável pelo procedimento

NAVEGAR É PRECISO E CARO
/ CONTRATO /  PESQUISAS NA ÁREA DE GEOLOGIA LEVAM A UFRN A LANÇAR PREGÃO ELETRÔNICO PARA ALUGAR BARCOS POR ATÉ R$ 1,3 MILHÃO

MANUTENÇÃO DE 
EMBARCAÇÃO É 
ALTA, EXPLICA 
PROFESSORA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Hall de entrada da Funpec: pesquisas geológicas na costa potiguar
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/ ECOM /  TEMA SERÁ ABORDADO 
HOJE E AMANHÃ DURANTE A 

QUARTA EDIÇÃO DO ENCONTRO DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL

FUTURO DA COMUNICAÇÃO 

EM DEBATE
COM A DEMOCRATIZAÇÃO do acesso à 
internet, que vem se expandindo 
na forma de um novo veículo de 
informação, provocando mudan-
ças nas demais mídias – jornal im-
presso, televisão, rádio etc – o fu-
turo da comunicação é um assun-
to constantemente em discussão. 
O debate terá, desta vez, espaço 
na Universidade Potiguar (UnP), 
que realiza hoje e amanhã a quar-
ta edição do seu Encontro de Co-
municação Social (ECOM).

Após três edições, o encontro 
está “mais consolidada e com con-
vidados de peso”, segundo Valéria 
Credídio, diretora da Escola de Co-
municações e Artes da UnP. A no-
vidade deste ano fi ca com o públi-
co-alvo do evento, que deixa de ser 
apenas comunicadores sociais e 
passa a incluir os alunos e profi s-
sionais que atuam em Design de 
Interiores e Design Gráfi co. 

Na programação do evento, 
que será realizado das 14h  às 20h, 
constam palestras, ofi cinas e me-
sas-redondas para o debate sobre 
o futuro da comunicação no Bra-
sil e no mundo – assunto que está 
sempre em pauta nas disciplinas 

das universidades e constante-
mente vem à tona em blogs, sites 
especializados, nos cursos de co-
municação social ou seminários.

“As opiniões são muito diversifi -
cadas, mas em geral englobam um 
futuro não tão obscuro, pois é possí-
vel ver que este futuro já começou”, 
é o que afi rma a diretora da Escola 
de Comunicações e Artes da UnP.

A palestra de abertura será re-
alizada pelo fundador do Instituo 
Artes Interativas, Lucas Longo. Ele 
foi pioneiro na instalação do WAP 
no Brasil. A tecnologia se refere a 
aplicações que utilizam comuni-
cações de dados digitais sem fi o 
(Internet móvel), como, por exem-
plo, o acesso à Internet a partir de 
um telefone móvel.

“Este evento é mais uma das 
ações que promovemos para tra-
zer pessoas do mercado que atu-
am em outros lugares e possi-
bilitar que interajam com alu-
nos e profi ssionais do Rio Grande 
do Norte. É uma troca de conhe-
cimentos importante para que 
os potiguares tenham a visão de 
quem trabalha em grandes metró-
poles”, ressalta Valéria Credídio.

Para ela, o encontro, que tam-
bém reúne professores e profi ssio-
nais potiguares como palestran-
tes, é uma oportunidade de discu-
tir a comunicação em vários ou-
tros âmbitos, tais como as novas 
ferramentas de marketing na Web. 
“O ECOM é um resultado da tenta-
tiva de trabalharmos a teoria e a 
prática. Estaremos focados na es-
fera do mercado de comunicação 
como um todo”, afi rma.

NOVIDADES
Como diz a canção, “tudo muda, 

o tempo todo, no mundo” e nas áre-
as que envolvem a comunicação, as 
mudanças são ainda mais rápidas 
com o avanço progressivo das no-
vas tecnologias. 

“Ninguém quer fi car de fora. O 
ECOM vem se consolidando e hoje 
é um importante evento para a co-
municação do estado. Quem é da 
área de Comunicação Social e De-
sign e tem convicção da sua esco-
lha, aprende cedo que o caminho 
que leva ao aprimoramento da sua 
atuação profi ssional vem com a 
necessidade de uma investigação 

contínua sobre seu objeto de estu-
do”, opina Valéria Credido.

As novidades da área serão ex-
postas assim como o novo perfi l 
de comunicólogos e designers. As 
discussões buscarão compreen-
der como estas profi ssões irão se 
adaptar às mudanças pelas quais 
passam. Afi nal, não há outro ca-
minho para o aperfeiçoamento e 
atualização do profi ssional senão 
o da observação  e análise cons-
tante das mudanças que surgem a 
todo instante nestas áreas.

As inscrições estão abertas 
não só para alunos da UnP, como 
para todos os estudantes e profi s-
sionais das áreas de Comunicação 
Social (Publicidade, Rádio e TV, 
Cinema e Jornalismo), Design Grá-
fi co e Design de Interiores. Custa 
R$ 30 e pode ser pago nas Centrais 
de Atendimento de qualquer uma 
das unidades da UnP.

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Valéria Credídio, diretora da Escola 

de Comunicações e Artes da UnP

PROGRAMAÇÃO 
DO IV ECOM

LOCAL: Espaço de Eventos 
da UnP da Avenida Roberto 
Freire

Hoje

 ▶ 13h - Credenciamento

 ▶ 19h – Abertura ofi cial

 ▶ 19h30 – Palestra de abertura 
com Lucas Longo - IAI - Instituto 
de Artes Interativas/SP

 ▶ 20h – Encerramento com 
apresentação cultural

Amanhã

 ▶ 19h – Mesa-redonda com a 
jornalista Adriana Amorim, com 
os publicitários Daniel Minchoni e 
Carlos Fialho, e com a produtora 
Mary Land Brito

 ▶ 20h – Encerramento com 
apresentação cultural

Hoje e amanhã

14h - Ofi cinas

 ▶ SketchUp com a profa. Carla 
Suzana

 ▶ Perspectiva a mão livre com o 
prof. Antônio Augusto

 ▶ Trabalho artístico artesanal 
- Mosaico com o prof. Cláudio 
Damasceno

 ▶ Composição e integração 
de elementos reais e digitais 
usando Maya, Match Moving e 
After Effects com o prof. Aderbal 
Ferreira

 ▶ Jornalismo cultural da 
construção de pauta à reportagem 
– montar jornal cultural com a 
profa. Michelle Ferret

 ▶ Técnicas de produção de texto 
para telejornalismo com a profa. 
Érika Zuza

 ▶ Fechamento de arquivo com o 
prof. Lúcio Masaaki Matsuno

 ▶ Marketing Pessoal: currículo 
e portfólio com os profs. Caio 
Vitoriano e Ana Tázia

 ▶ Entendendo as mídias sociais 
com a profa. Patrícia Gallo

Sugestões foram apresentadas 
durante a audiência pública, como 
uma iniciativa do Estado de Espírito 
Santo que iniciou o projeto “Táxi na 
Balada” com o objetivo de conscien-
tizar os jovens a não dirigir alcooli-
zados. “Queria dizer que o ideal é a 
gente não dirigir quando bebe”, afi r-
mou visivelmente alterada pelo ál-
cool uma das jovens dentro de um 
táxi no vídeo publicitário exibido.

O inspetor Flávio Maia, da Po-
lícia Rodoviária Federal, disse que 
mesmo com a intensifi cação das 
ações da PRF os acidentes envol-
vendo jovens nas estradas conti-
nuam. “Dos 2.319 acidentes regis-
trados de janeiro a julho desse ano 
nas rodovias do RN, 619 acontece-
ram com jovens entre 18 e 25 anos 
e os motivos são sempre os mes-
mos - embriaguez, excesso de ve-
locidade e ultrapassagem indevi-
da”, comentou.

Entre os adolescentes do Ins-

tituto Ponte da Vida, a estudante 
Helena Priscila, de 19 anos, tinha 
motivos a mais para ouvir atencio-
samente tudo o que era debatido. 
No ano passado durante o carna-
val, seu irmão que conduzia uma 
moto na estrada de Macau coli-
diu com uma vaca no meio da pis-
ta. O amigo que estava na garupa 
morreu na hora e o irmão da ga-
rota permaneceu em coma por 17 
dias. “Mas hoje, graças a Deus, ele 
não tem mais sequelas do aciden-
te”, disse Helena Priscila. 

“Ainda não dirijo, mas conheço 
pessoas que pegam os carros dos 
pais escondidos, sem nem saber 
dirigir e saem pela noite. Estou an-
siosa para que até o fi nal do ano eu 
entre em uma autoescola e enten-
da direitinho como se deve condu-
zir um carro. É uma tarefa que exi-
ge muita responsabilidade e eu sei 
que devo me preparar muito bem 
para isso”, avaliou a jovem.

ALAN ALMOÊDO MOURA tinha ape-
nas 17 anos quando na madru-
gada de 27 de fevereiro, junto 
com mais cinco amigos, curtia 
a badalação da noite natalense. 
O veículo, um C4 Palace, guiado 
por um dos jovens estava a 180 
km por hora na Avenida Hermes 
da Fonseca quando colidiu no 
muro de um lava-jato localizado 
nas proximidades da AABB. Se 
tivesse sobrevivido ao acidente, 
Alan estaria iniciando o seu se-
gundo período no curso de Di-
reito da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 

O caso não foi o primeiro a 
envolver jovens e acidentes de 
trânsito e infelizmente não será 
o último, mas acabou tornando-
se simbólico para retratar o risco 
que é permitir adolescentes con-
duzirem veículos, com ou sem 
carteira de habilitação.

Os pais do garoto estão trans-
formando a dor que sentem pela 
ausência do fi lho numa manei-
ra de alertar à sociedade sobre 
os riscos de tragédias no trânsito 
para que outras famílias não se-
jam vítimas da mesma situação 
pela qual passaram. Para isso, 
criaram, e tentam impulsionar, 
um movimento cujo objetivo é 
lutar pela redução de acidentes.

“Estamos desenvolvendo 
uma campanha de conscienti-
zação nas escolas, em encon-
tros com jovens, e através de um 
corpo a corpo nos bares e fes-
tas que acontecem na cidade à 
noite”, explicou emocionado o 
pai de Alan, Marcelo Almoêdo. 
“Mas vale salientar também que 
é uma iniciativa nossa, estamos 
sem nenhum apoio. Foi uma for-
ma de voltarmos atrás e tentar 
consertar as coisas, porque pai e 
mãe não estão na hora da bala-
da”, frisou a mãe do garoto, An-
dréa Almoêdo.

Segundo o casal, a criação 
dos fi lhos hoje em dia está mui-
to “frouxa”. Na maioria das ve-
zes, entendem os pais de Alan, o 
lado espiritual acaba sendo tro-

cado pelos valores materiais. “A 
educação está frouxa, principal-
mente em uma cidade como Na-
tal onde os jovens são excluídos 
quando não possuem a marca 
ou o carro determinado pela eli-
te; temos que mostrar aos nos-
sos fi lhos que a vida tem conse-
quências, principalmente com 
as escolhas que fazemos nela. 
Nossa campanha também tem 
o foco de resgatar a valorização 
das famílias e do valor à vida”, de-
clarou o pai. 

AUDIÊNCIA
Na semana passada, uma au-

diência Pública proposta pelo ve-
reador Heráclito Noé ajudou a di-
vulgação da campanha dos pais 
do adolescente, “Trânsito na Paz”. 
Na ocasião, representantes de seg-
mentos envolvidos na segurança 
do trânsito e jovens do Instituto 
Ponte da Vida debateram o cuida-
do que se deve ter ao volante. 

Para Heráclito Noé, a cam-
panha não pode envolver ape-
nas uma família, mas toda a so-
ciedade. “É uma causa muito im-
portante que merece atenção e 
não deve ser sustentada apenas 
por essa família”, comentou. Se-
gundo ele, que é delegado, o ín-
dice de acidentes envolvendo jo-
vens no trânsito é maior em ci-
dades sem litoral. Noé critica a 
falta de dados estatísticos sobre 
o problema em Natal. 

“A cidade por enquanto ain-
da desfruta de uma situação re-
lativamente confortável por ser 
essa ilha. Mas não temos da-
dos para avaliarmos com êxito 
a questão. Não estou falando de 
números apenas, e sim de estu-
dos para entender o que são es-
ses números; somente agora é 
que a Secretaria de Segurança 
está começando a se mobilizar 
para criar uma central, mas não 
há uma interação entre as secre-
tarias, principalmente com a de 
Saúde, porque também é uma 
questão de saúde pública”, afi r-
mou. Ele reclamou da ausência 
de representantes da Secretaria 
de Mobilidade Urbana (SEMOB) 
e do Detran durante a audiência.

/ CIDADANIA /   PAIS DO ESTUDANTE 
ALAN AMOEDO LANÇAM CAMPANHA 
PARA ORIENTAR JOVENS E EVITAR 
ACIDENTES COMO O QUE MATOU 
SEU FILHO AOS 17 ANOS

PAZ
MENSAGEIROS DA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EMBRIAGUEZ É MAIOR CAUSA 
DE ACIDENTES COM JOVENSFOI UMA FORMA 

DE VOLTARMOS 

ATRÁS E TENTAR 

CONSERTAR AS 

COISAS, PORQUE 

PAI E MÃE NÃO 

ESTÃO NA HORA

DA BALADA”

Andréa Almoêdo
Idealizadora do projeto

 ▶ Heráclito Noé, vereador: “É uma 

causa muito importante”

 ▶ Marcelo e Andréa Almoêdo: casal perde o fi lho em acidente de trânsito; segundo a PRF, 1/4 dos acidentes nas rodovias envolvem jovens ao volante

 ▶ Não há estatísticas ofi ciais sobre o índice de acidentes envolvendo jovens no trânsito em Natal
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Sugestões foram apresentadas 
durante a audiência pública, como 
uma iniciativa do Estado de Espírito 
Santo que iniciou o projeto “Táxi na 
Balada” com o objetivo de conscien-
tizar os jovens a não dirigir alcooli-
zados. “Queria dizer que o ideal é a 
gente não dirigir quando bebe”, afir-
mou visivelmente alterada pelo ál-
cool uma das jovens dentro de um 
táxi no vídeo publicitário exibido.

O inspetor Flávio Maia, da Po-
lícia Rodoviária Federal, disse que 
mesmo com a intensificação das 
ações da PRF os acidentes envol-
vendo jovens nas estradas conti-
nuam. “Dos 2.319 acidentes regis-
trados de janeiro a julho desse ano 
nas rodovias do RN, 619 acontece-
ram com jovens entre 18 e 25 anos 
e os motivos são sempre os mes-
mos - embriaguez, excesso de ve-
locidade e ultrapassagem indevi-
da”, comentou.

Entre os adolescentes do Ins-

tituto Ponte da Vida, a estudante 
Helena Priscila, de 19 anos, tinha 
motivos a mais para ouvir atencio-
samente tudo o que era debatido. 
No ano passado durante o carna-
val, seu irmão que conduzia uma 
moto na estrada de Macau coli-
diu com uma vaca no meio da pis-
ta. O amigo que estava na garupa 
morreu na hora e o irmão da ga-
rota permaneceu em coma por 17 
dias. “Mas hoje, graças a Deus, ele 
não tem mais sequelas do aciden-
te”, disse Helena Priscila. 

“Ainda não dirijo, mas conheço 
pessoas que pegam os carros dos 
pais escondidos, sem nem saber 
dirigir e saem pela noite. Estou an-
siosa para que até o final do ano eu 
entre em uma autoescola e enten-
da direitinho como se deve condu-
zir um carro. É uma tarefa que exi-
ge muita responsabilidade e eu sei 
que devo me preparar muito bem 
para isso”, avaliou a jovem.

ALAN ALMOÊDO MOURA tinha ape-
nas 17 anos quando na madru-
gada de 27 de fevereiro, junto 
com mais cinco amigos, curtia 
a badalação da noite natalense. 
O veículo, um C4 Palace, guiado 
por um dos jovens estava a 180 
km por hora na Avenida Hermes 
da Fonseca quando colidiu no 
muro de um lava-jato localizado 
nas proximidades da AABB. Se 
tivesse sobrevivido ao acidente, 
Alan estaria iniciando o seu se-
gundo período no curso de Di-
reito da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 

O caso não foi o primeiro a 
envolver jovens e acidentes de 
trânsito e infelizmente não será 
o último, mas acabou tornando-
se simbólico para retratar o risco 
que é permitir adolescentes con-
duzirem veículos, com ou sem 
carteira de habilitação.

Os pais do garoto estão trans-
formando a dor que sentem pela 
ausência do filho numa manei-
ra de alertar à sociedade sobre 
os riscos de tragédias no trânsito 
para que outras famílias não se-
jam vítimas da mesma situação 
pela qual passaram. Para isso, 
criaram, e tentam impulsionar, 
um movimento cujo objetivo é 
lutar pela redução de acidentes.

“Estamos desenvolvendo 
uma campanha de conscienti-
zação nas escolas, em encon-
tros com jovens, e através de um 
corpo a corpo nos bares e fes-
tas que acontecem na cidade à 
noite”, explicou emocionado o 
pai de Alan, Marcelo Almoêdo. 
“Mas vale salientar também que 
é uma iniciativa nossa, estamos 
sem nenhum apoio. Foi uma for-
ma de voltarmos atrás e tentar 
consertar as coisas, porque pai e 
mãe não estão na hora da bala-
da”, frisou a mãe do garoto, An-
dréa Almoêdo.

Segundo o casal, a criação 
dos filhos hoje em dia está mui-
to “frouxa”. Na maioria das ve-
zes, entendem os pais de Alan, o 
lado espiritual acaba sendo tro-

cado pelos valores materiais. “A 
educação está frouxa, principal-
mente em uma cidade como Na-
tal onde os jovens são excluídos 
quando não possuem a marca 
ou o carro determinado pela eli-
te; temos que mostrar aos nos-
sos filhos que a vida tem conse-
quências, principalmente com 
as escolhas que fazemos nela. 
Nossa campanha também tem 
o foco de resgatar a valorização 
das famílias e do valor à vida”, de-
clarou o pai. 

AUDIÊNCIA
Na semana passada, uma au-

diência Pública proposta pelo ve-
reador Heráclito Noé ajudou a di-
vulgação da campanha dos pais 
do adolescente, “Trânsito na Paz”. 
Na ocasião, representantes de seg-
mentos envolvidos na segurança 
do trânsito e jovens do Instituto 
Ponte da Vida debateram o cuida-
do que se deve ter ao volante. 

Para Heráclito Noé, a cam-
panha não pode envolver ape-
nas uma família, mas toda a so-
ciedade. “É uma causa muito im-
portante que merece atenção e 
não deve ser sustentada apenas 
por essa família”, comentou. Se-
gundo ele, que é delegado, o ín-
dice de acidentes envolvendo jo-
vens no trânsito é maior em ci-
dades sem litoral. Noé critica a 
falta de dados estatísticos sobre 
o problema em Natal. 

“A cidade por enquanto ain-
da desfruta de uma situação re-
lativamente confortável por ser 
essa ilha. Mas não temos da-
dos para avaliarmos com êxito 
a questão. Não estou falando de 
números apenas, e sim de estu-
dos para entender o que são es-
ses números; somente agora é 
que a Secretaria de Segurança 
está começando a se mobilizar 
para criar uma central, mas não 
há uma interação entre as secre-
tarias, principalmente com a de 
Saúde, porque também é uma 
questão de saúde pública”, afir-
mou. Ele reclamou da ausência 
de representantes da Secretaria 
de Mobilidade Urbana (SEMOB) 
e do Detran durante a audiência.

/ CIDADANIA /   PAIS DO ESTUDANTE 
ALAN AMOEDO LANÇAM CAMPANHA 
PARA ORIENTAR JOVENS E EVITAR 
ACIDENTES COMO O QUE MATOU 
SEU FILHO AOS 17 ANOS
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De VOLTARMOs 
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PAi e MÃe NÃO 
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Andréa Almoêdo 
Idealizadora do projeto

 ▶ Heráclito Noé, vereador: “É uma 
causa muito importante”

 ▶ Marcelo e Andréa Almoêdo: casal perde o filho em acidente de trânsito; segundo a PRF, 1/4 dos acidentes nas rodovias envolvem jovens ao volante

 ▶ Não há estatísticas oficiais sobre o índice de acidentes envolvendo jovens no trânsito em Natal
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/ ECOM /  TEMA SERÁ ABORDADO 
HOJE E AMANHÃ DURANTE A 

QUARTA EDIÇÃO DO ENCONTRO DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL

FUTURO DA COMUNICAÇÃO 
EM DEBATE
COM A DEMOCRATIZAÇÃO do acesso à 
internet, que vem se expandindo 
na forma de um novo veículo de 
informação, provocando mudan-
ças nas demais mídias – jornal im-
presso, televisão, rádio etc – o fu-
turo da comunicação é um assun-
to constantemente em discussão. 
O debate terá, desta vez, espaço 
na Universidade Potiguar (UnP), 
que realiza hoje e amanhã a quar-
ta edição do seu Encontro de Co-
municação Social (ECOM).

Após três edições, o encontro 
está “mais consolidada e com con-
vidados de peso”, segundo Valéria 
Credídio, diretora da Escola de Co-
municações e Artes da UnP. A no-
vidade deste ano fica com o públi-
co-alvo do evento, que deixa de ser 
apenas comunicadores sociais e 
passa a incluir os alunos e profis-
sionais que atuam em Design de 
Interiores e Design Gráfico. 

Na programação do evento, 
que será realizado das 14h  às 20h, 
constam palestras, oficinas e me-
sas-redondas para o debate sobre 
o futuro da comunicação no Bra-
sil e no mundo – assunto que está 
sempre em pauta nas disciplinas 

das universidades e constante-
mente vem à tona em blogs, sites 
especializados, nos cursos de co-
municação social ou seminários.

“As opiniões são muito diversifi-
cadas, mas em geral englobam um 
futuro não tão obscuro, pois é possí-
vel ver que este futuro já começou”, 
é o que afirma a diretora da Escola 
de Comunicações e Artes da UnP.

A palestra de abertura será re-
alizada pelo fundador do Instituo 
Artes Interativas, Lucas Longo. Ele 
foi pioneiro na instalação do WAP 
no Brasil. A tecnologia se refere a 
aplicações que utilizam comuni-
cações de dados digitais sem fio 
(Internet móvel), como, por exem-
plo, o acesso à Internet a partir de 
um telefone móvel.

“Este evento é mais uma das 
ações que promovemos para tra-
zer pessoas do mercado que atu-
am em outros lugares e possi-
bilitar que interajam com alu-
nos e profissionais do Rio Grande 
do Norte. É uma troca de conhe-
cimentos importante para que 
os potiguares tenham a visão de 
quem trabalha em grandes metró-
poles”, ressalta Valéria Credídio.

Para ela, o encontro, que tam-
bém reúne professores e profissio-
nais potiguares como palestran-
tes, é uma oportunidade de discu-
tir a comunicação em vários ou-
tros âmbitos, tais como as novas 
ferramentas de marketing na Web. 
“O ECOM é um resultado da tenta-
tiva de trabalharmos a teoria e a 
prática. Estaremos focados na es-
fera do mercado de comunicação 
como um todo”, afirma.

NOVIDADES
Como diz a canção, “tudo muda, 

o tempo todo, no mundo” e nas áre-
as que envolvem a comunicação, as 
mudanças são ainda mais rápidas 
com o avanço progressivo das no-
vas tecnologias. 

“Ninguém quer ficar de fora. O 
ECOM vem se consolidando e hoje 
é um importante evento para a co-
municação do estado. Quem é da 
área de Comunicação Social e De-
sign e tem convicção da sua esco-
lha, aprende cedo que o caminho 
que leva ao aprimoramento da sua 
atuação profissional vem com a 
necessidade de uma investigação 

contínua sobre seu objeto de estu-
do”, opina Valéria Credido.

As novidades da área serão ex-
postas assim como o novo perfil 
de comunicólogos e designers. As 
discussões buscarão compreen-
der como estas profissões irão se 
adaptar às mudanças pelas quais 
passam. Afinal, não há outro ca-
minho para o aperfeiçoamento e 
atualização do profissional senão 
o da observação  e análise cons-
tante das mudanças que surgem a 
todo instante nestas áreas.

As inscrições estão abertas 
não só para alunos da UnP, como 
para todos os estudantes e profis-
sionais das áreas de Comunicação 
Social (Publicidade, Rádio e TV, 
Cinema e Jornalismo), Design Grá-
fico e Design de Interiores. Custa 
R$ 30 e pode ser pago nas Centrais 
de Atendimento de qualquer uma 
das unidades da UnP.

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Valéria Credídio, diretora da Escola 
de Comunicações e Artes da UnP

PROGRAMAÇÃO 
DO IV ECOM

LOCAL: Espaço de Eventos 
da UnP da Avenida Roberto 
Freire

Hoje

 ▶ 13h - Credenciamento

 ▶ 19h – Abertura oficial

 ▶ 19h30 – Palestra de abertura 
com Lucas Longo - IAI - Instituto 
de Artes Interativas/SP

 ▶ 20h – Encerramento com 
apresentação cultural

Amanhã

 ▶ 19h – Mesa-redonda com a 
jornalista Adriana Amorim, com 
os publicitários Daniel Minchoni e 
Carlos Fialho, e com a produtora 
Mary Land Brito

 ▶ 20h – Encerramento com 
apresentação cultural

Hoje e amanhã

14h - Oficinas

 ▶ SketchUp com a profa. Carla 
Suzana 

 ▶ Perspectiva a mão livre com o 
prof. Antônio Augusto 

 ▶ Trabalho artístico artesanal 
- Mosaico com o prof. Cláudio 
Damasceno 

 ▶ Composição e integração 
de elementos reais e digitais 
usando Maya, Match Moving e 
After Effects com o prof. Aderbal 
Ferreira 

 ▶ Jornalismo cultural da 
construção de pauta à reportagem 
– montar jornal cultural com a 
profa. Michelle Ferret 

 ▶ Técnicas de produção de texto 
para telejornalismo com a profa. 
Érika Zuza 

 ▶ Fechamento de arquivo com o 
prof. Lúcio Masaaki Matsuno 

 ▶ Marketing Pessoal: currículo 
e portfólio com os profs. Caio 
Vitoriano e Ana Tázia 

 ▶ Entendendo as mídias sociais 
com a profa. Patrícia Gallo
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RIO DE 
ALAGOAS

FRIENDS

MUNDO 
FEÉRICO

PRIMAVERA 
TROPICAL

FASHION 
PARTY

RENDA-SE

CALDEIRÃO
DO ALAGOAS

TREND
HOUSE

POP
Big Pony é versão pop para quem 
curte Ralph Lauren.

Floral na estampa escolhida pela arquiteta 
Socorro Galvão para Tella Tecidos.

Geová Rodrigues tem best friend. 
O estilista potiguar, radicado em 
Nova York, circulou por São Paulo 
na companhia da atriz Alessandra 
Negrini. Os dois se conheceram, 
mês passado, em Paris. A dupla 
mexeu no Th e Society, novo clube 
paulistano criado pelo querido 
André Almada.  Após o giro em 
Sampa, Geová desembarca em 
Natal. Pretende fi car quieto, sem 
Alesssandra Negrini.

Passada temporada nacional de desfi les, o Alagoas Trend House abre sequência de eventos regionais. 
Felipe e Fernando Santos, descobertos no programa Caldeirão do Hulck, desfi laram ontem a 

noite e foram a grande atração da semana de moda alagoana. A coleção, cujo tema é amor, teve 
apresentação bem editada em bom sinal de que os “garotos”, como diria Luciano Hulck, têm bom 
futuro pela frente com a grife Los Santos D´arca. O evento teve, entre outros bons nomes, Larissa 
Nunes, Apt  401 por Lucas Barros e os acessórios de Alessandra Lendaro para Vigh e Maia Piatti.

O aniversário do Maranello 
Bistrô serviu de boa mostra de 
como os notívagos natalenses 
andam com desejo de festa. 
A mistura de hip hop, house e 
pop remixado caiu bem numa 
noite animadinha. Do ponto 
de vista fashionista, nota-se 
que Hollister e Ambercrombie 
andam com poder entre 
rapazes. Ana Augusta de 
Paula, em passagem rápida 
na cidade, mostrou foi 
assimetria. Confi ra imagens!

▶ Lilian Pacce 
desembarco, com 
o GNT Fashion, no 
Alagoas Trend House. 
Isso signifi ca que as 
rendas fi lé de Pontal 
da Barra e o estilo 
de Tereza Collor vão 
para no programa do 
GNT. Adriana Gentil 
também desembarcou 
na semana de moda 
alagoana. Assim como 
no São Paulo Fashion 
Week, ela cumpriu 
função de maquiadora 
nacional de O Boticário.

O Tábua de Carne 
foi citado pelo chef 
Wanderson Medeiros 
durante o almoço para 
fashionistas no Picuí 
Gourmet. Mestre em 
carne de sol, ele elogiou 
o restaurante norte-rio-
grandense. Foi luxo!

A Folic teve, ontem, 
dia de brigadeiro com 
lookbook. Mais uma 
para adoçar a chegada 
da coleção verão 2012. 
Ana Lígia e Sheila 
Morais recebem, hoje, 
em torno do verão 
S.Design no CCAB 
Petrópolis.
Sheila Morais, designer 
da S.Design, e Luzan 
Torres, estilista e 
consultora de moda, 
participam da 
terceira edição de 
Moda Sustentável 
e Economia, nesta 
sexta-feira, na Casa da 
Indústria.

Além de Ambercrombie 
e Hollister, Charles 
Tebbe promete 
novidades em termos 
de grifes na New York 
New York.  Fala-se em 
nomes como Chloé, 
Vera Wang e Marchesa. 
Convém esperar.

1. Cesar Augusto usa camisa 
Ambercrombie
2. Abílio e Ana Augusta de Paula
3. Bia Fernandes
4. Fernando Costa usa pólo 
Hollister

Um dos melhores desfi les do 
Alagoas Trend House, Larissa 
Nunes fez refresh no glamour 
do carnaval.

Tereza Collor usa saia de 
renda fi lé das rendeiras de 
Pontal da Barra no desfi le 
Marcus Telles

FOTOS: SILVIO EUGENIO
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MarcosSadepaula
Se você acha que educação é cara, 
experimente a ignorância”
Derek Bok
Advogado e educador americano

Bastidores do show 
de Moraes Moreira 
e Davi Moraes, pai 
e fi lho, no Teatro 
Riachuelo, Midway 
Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ André de Paula, Juliana Corbari e Gabriel Ribeiro ▶ Glauber Gentil e Adriana com Lígia Limeira e João Bezerra

 ▶ Nazareno Neto e Maria Elis  ▶ Carlos Sérgio e Luciana Bezerra  ▶ Yara Gurgel e Renato Garcia ▶ Norma Ferreira e Newton Lima  ▶ Fafá com a fi lha Thábata Medeiros  ▶ Raniere Barbosa com a fi lha Rayane

 ▶ Nayra Costa e Rafael Bulhões

 ▶ Maria Bethânia, depois de décadas sem se apresentar na 

cidade, confi rma seu show Amor – Festa – Devoção nos próximos 

9 e 10 de setembro no Teatro Riachuelo

 ▶ Edvan Martins, presidindo a Câmara Municipal de Natal que 

aprovou o Projeto de Lei nº 033, de autoria do vereador Professor 

Luís Carlos (PMDB), que dispõe sobre a criação do Disque-Idoso

 ▶ Késsia Cortez foi a 5ª colocada na 

classifi cação geral do Miss Mundo Brasil, 

também eleita Miss Fotogenia Brasil 2011 

e vai para evento internacional

 ▶ Valdemir Germano, que há 65 

anos tira fotos no Grande Ponto, será 

homenageado amanhã pela Aphoto no 

Nalva Melo Salão Café, na Ribeira

 ▶ Ana Cláudia Bezerra Barros, 

secretária interina da Semdes, anuncia 

fóruns regionais com especialistas em 

segurança cidadã
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?VOCÊ SABIA
Que a professora Michéle Monte, da Universidade Lumière Lyon 2, 
reuniu-se com a reitora Ângela Paiva Cruz na manhã desta segunda-
feira, juntamente com a professora Maria das Graças Soares, chefe 
do Departamento de Letras, para articular um aditivo ao convênio já 
fi rmado entre a UFRN e a universidade francesa?

Na selva
Devido à inocência de Tarzan, 

que viveu sozinho durante muito 
tempo, Jane lhe dava aulas sobre 
sexualidade. Explicava-lhe tudo 

como se fosse uma criança:
- Olha Tarzan, isso que tens aí 

entre as tuas pernas é uma roupa 
suja e isso que tenho aqui entre 
as minhas é a máquina de lavar. 

Você tem pegar a sua roupa e 
colocar aqui na 

lavadora para  lavar.
Nas 5 noites seguintes, Tarzan 

lavou sua roupa sem parar e 
quando Jane conseguiu 

respirar disse:
- Escuta Tarzan, as lavagens 
de roupa não podem ser tão 

frequentes porque a máquina de 
lavar pode quebrar e a sua roupa 
pode fi car gasta. Vamos esperar 

uns dois ou três dias para lavar de 
novo a sua roupa.

Ao ouvir isso Tarzan fi cou 
decepcionado e fi cou um mês 

sem colocar a roupa na máquina. 
Já preocupada, Jane lhe disse:

- Tarzan, o que está acontecendo? 
Porque há mais de um mês não 

lava mais sua roupa na 
minha lavadora?

E Tarzan respondeu:
- Tarzan aprendeu a lavar 

roupa na mão!!!

No Shock
A banda Mad Dogs leva o melhor 

dos Beatles e do Blues com sua 
pitada nordestina, hoje no palco 

do Shock Bar, garantindo bons 
momentos entre amigos.

Pais em revista
A 3ª edição da revista RV Pais já 
está circulando na cidade com 
distribuição gratuita, encartada 
em jornal e distribuída para 
anunciantes, agências, shoppings, 
personagens da publicação, 
bancas e outros. A matéria de 
capa reúne três super herois da 
vida de muitas crianças de nossa 
cidade. Flávio Rezende (Casa do 
Bem), Rilder Campos (Casa Durval 
Paiva) e Madson Vidal (AMICO) 
que relatam um pouco de suas 
histórias e partilham um pouco 
do trabalho que desenvolvem em 
suas respectivas ONGs.

No Dom
Hoje tem Luciano Viannah a 
partir das 20h no Dom Vinicius.

Santa Clara 
clareou

Amanhã, às 22h, a cantora Valéria 
Oliveira, acompanhada de grandes 

músicos do samba e choro 
potiguar, apresentam o show Em 

águas claras, em homenagem a 
Clara Nunes. O show acontece no 

Central Ribeira Botequim. 

Punição 
branda
A Prefeitura do Natal, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana, encontrou 
uma forma bem criativa de 
punir os infratores de trânsito 
que não respeitam as vagas 
nos estacionamentos públicos 
e privados destinados aos 
portadores de necessidades 
especiais e maiores de 60 
anos. Trata-se da “Multa Moral” 
que vem sendo aplicada dentro 
da campanha criada pelo 
Departamento de Educação 
de trânsito do órgão nessa 
semana nos estacionamentos da 
Universidade Potiguar (UnP). A 
campanha prevê como punição 
ao motorista, a aplicação de 
panfl eto junto ao limpador de 
vidro do veículo informando que 
foi cometida a infração, que está 
prevista no Código de Trânsito 
Brasileiro, inciso XVII. A campanha 
será desenvolvida também nos 
estacionamentos públicos da 
cidade e os estabelecimentos 
privados poderão solicitar a 
presença dos educadores por meio 
do telefone (84) 3232 9128.

Contagem regressiva...
... para a Copa 2014. Faltam: 3 anos, 12 estádios e 1 seleção, 

30 hotéis, 14 aeroportos, 120000 km de rodovias, 2.000 km de 
metrô, 6 trens balas, 115 favelas pacifi cadas, 33.000 soldados 

preparados, 2000 restaurantes, 150000 motoristas de taxi 
falando ingles e espanhol, 20000 km de esgoto, 50 milhôes 

de m3 de água despoluída, e a recuperação da fl oresta 
Amazônica, Pantanal e Mata Atlântica.

E viva nóis
Já está disponível via redes sociais o novo clip do Camarones 
Orquestra Guitarrística intitulado “Com A Água no Pescoço”, 

que faz parte do segundo disco da banda “Espionagem 
Industrial” que vai ser lançado dia 10 de setembro aqui em 

Natal. O clip foi rodado em Brasília com produção da “A 
Lojinha de Filmes” e direção de Zé Pedro Gollo e Alex Ribondi. 

O trabalho ainda conta com a participação mais do que 
especial do grupo teatral “Os Melhores do Mundo”, com os 

atores Ricardo Pipo e Jovane Nunes. 

Bizarrice
Um caso misterioso ocorrido em 
Manicoré, interior do Amazonas, 
tem chamado a atenção de 
cientistas de todo o mundo. Uma 
jovem, de apenas 19 anos de 
idade, está grávida de um macaco 
chimpanzé. Médicos e cientistas, 
brasileiros, japoneses, argentinos, 
americanos, e também uma 
equipe da NASA, estiveram no 
Amazonas para analisar o caso da 
garota. A mãe da garota, disse que 
só acreditou na história quando 
os médicos confi rmaram que 
o DNA do bebê que está sendo 
gerado pela garota, tem o DNA 
do macaco. Já o pai, disse que 
desconfi ava que a fi lha tinha um 
chamego com o macaco, mas 
achou que era apenas carinho 
de ser humano para animal de 
estimação. Sobre o futuro, o pai 
afi rma que o melhor é promover 
o casamento da garota com o 
Chimpanzé. A mãe é contra.

Triste constatação
Nunca pensei que a partir dos 60 
pudéssemos ter uma riqueza tão grande: 
prata nos cabelos, ouro nos dentes, pedras 
nos rins, açúcar no sangue, chumbo nos pés, 
ferro nas articulações, catarata nos olhos e 
uma fonte inesgotável de gás natural.
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DESDE QUE O atacante João Paulo 
deixou o ABC, o elenco está ór-
fão de um jogador de velocidade 
no ataque. Ao menos na teoria, 
a busca acabou. O atacante Lins, 
ex-Grêmio, foi apresentado e as-
sinou contrato com o clube poti-
guar para a disputa da Série B do 
Campeonato Brasileiro. O joga-
dor deverá permanecer em Natal 
até o fi nal do ano.

O jogador, de 23 anos, che-
gou à capital potiguar na ma-
nhã de ontem e fez exames mé-
dicos. À tarde, fez apenas um tra-
balho leve com voltas em torno 
do campo, mas só deverá assi-
nar contrato nesta quinta-feira, 
quando a devolução do jogador 
pelo Grêmio será ofi cializada jun-
to ao Criciúma-SC. “Chego feliz 
de atuar por um clube com a es-
trutura como a do ABC e venho 
com a expectativa de ajudar o 
time a voltar a crescer na compe-
tição e lutar pelas primeiras posi-
ções”, disse.

Segundo ele, a velocidade e 
o apoio ao centroavante são as 
principais características que o 
credenciam a lutar por uma vaga 
entre os titulares. “Gosto de jo-
gar pelo lado do campo, buscan-
do o jogador de referência na área 
para deixá-lo em condições de fi -
nalizar”, ponderou ele que terá 
como concorrentes para a fun-
ção de segundo atacante, os jo-
gadores Éderson, Felipe Alves, 
Geílson.

Ainda não há confi rmação 
se o jogador estará à disposição 
para fazer sua estreia amanhã, 
contra a Ponte Preta-SP, no Fras-
queirão, em jogo válido pela pe-
núltima rodada do primeiro tur-
no da Série B, às 20h30. No en-
tanto, o departamento de futebol 
corre contra o tempo para que o 
jogador seja regularizado ainda 
hoje e esteja à disposição do téc-
nico Guto Ferreira para lutar pelo 
fi m do jejum de seis jogos sem 
vencer. Se depender dele, a es-
treia depende apenas do técnico. 
“Vinha treinando e estou pronto.”

Lins foi revelado nas catego-

rias de base do Camaçariense-
BA e acumula passagens tam-
bém por Mogi Mirim, São Caeta-
no, Paulista, Ponte Preta, Miras-
sol e Criciúma, este último, com 
o qual tem contrato até 2014. O 
atacante tem 100% dos direitos 
federativos ligados ao clube ca-
tarinense, já os direitos econômi-
cos são 50% do time catarinense 
e a outra metade da empresa C2B 
Sports, que pertence a André Bar-
ros, empresário do atleta.

O novo reforço do ABC joga-
dor foi dispensado pelo Grêmio 
no sábado passado e devolvido. 
Lins chegou a ser titular no início 
do ano, marcou apenas um gol 
em 20 partidas disputadas com a 
camisa do Grêmio. Vila Nova-GO, 
Caxias-RS e Paraná também de-
monstraram interesse em contar 
com o atleta, mas o jogador aca-
bou acertando sua transferência 
para o clube potiguar.

Mas Lins não deve ser o últi-
mo dos reforços. O zagueiro Rafa-
el Caldeira deve desembarcar em 
Natal ainda nesta quinta-feira. O 
jogador, indicação do ex-técni-
co Alvinegro Leandro Campos, já 
acertou as bases salariais e obte-
ve a liberação do Santos-SP para 
se transferir por empréstimo para 
o ABC até o fi nal do ano.

O defensor paulista tem 20 
anos e atuou em apenas duas 
partidas com a camisa santista, 
ambas pelo Campeonato Brasi-
leiro. O jogador esteve empres-
tado ao Oeste de Itapólis, equipe 
pela qual disputou o Paulistão e 
conquistou o título de campeão 
do interior, além de chegar às 
quartas-de-fi nal da competição 
estadual. Ano passado, Caldeira 
ainda foi convocado para partici-
par de um torneio internacional 
pela Seleção Brasileira Sub-20.

Outro zagueiro e um meia 
também estão na lista de priori-
dades da diretoria abecedista. No 
caso do primeiro, as negociações 
estão mais avançadas e podem 
ser defi nidas ainda hoje. Em re-
lação ao jogador para o meio de 
campo, os contatos ainda estão 
sendo feitos e a perspectiva é de 
que novidades no setor, apenas 
na próxima semana.

APÓS SOFRER A primeira derrota 
no Campeonato Brasileiro da Sé-
rie C, no último sábado, quando 
perdeu para o Guarany/CE por 3 
a 0, o América viaja hoje para Ma-
ceió/AL, onde no sábado enfrenta 
o CRB/AL. O elenco está confi ante 
que podem voltar a vencer e fi car 
ainda mais próximos da classifi ca-
ção. Mesmo com gripe, Wanderley 
garante que vai entrar em campo.

O alvirrubro encerrou ontem 
sua preparação para o duelo dian-
te dos alagoanos, que estão atu-
almente na terceira colocação do 
grupo B, com seis pontos, três a 
menos que os natalenses. Sem os 
titulares Ivan González e Luizão, 
suspensos pelo terceiro cartão 
amarelo, o treinador Flávio Araú-
jo preferiu não mudar o esquema 
que o time vem atuando e colocou 
Marcel e Mauro entre os titulares. 

O zagueiro sentiu uma pan-
cada no treino de terça-feira, por 
isso participou apenas da meta-
de do coletivo. Outro atleta que foi 
poupado de parte da atividade foi 
o atacante Wanderley. O artilhei-
ro rubro na competição, com três 
gols marcados, está gripado des-
de o último compromisso da equi-
pe. Mesmo assim, ele garante que 
vai jogar.

“Infelizmente desde o jogo 
contra o Guarany/CE eu não es-
tou me sentindo bem. Tive febre e 
tudo mais. Treinei hoje por vonta-
de minha, o treinador não queria, 
mas eu não posso fi car tanto tem-
po sem treinar com bola. Mas te-
nho certeza que estarei 100% para 
o jogo com o CRB/AL”, afi rmou.

Mesmo tendo passado quase 
uma semana do revés diante dos 
cearenses, o camisa 11 americano 

não consegue tirar a má exibição 
naquela oportunidade. “Temos 
que ter vergonha daquela parti-
da. Mas nós sabemos que o Amé-
rica não é aquele que jogou contra 
o Guarany/CE. O time sabe jogar 
muito mais”, disse.

SADSAD
O volante Dudu Araxá partilha 

da opinião do companheiro e lem-
bra que o rival vai querer descon-
tar o resultado do primeiro turno, 
quando o América venceu por 4 a 
0. Por isso é preciso entrar ligado 
para não sair atrás no marcador. 
“Não podemos acomodar porque 
os outros times estão vindo atrás. 
O CRB vai querer descontar o re-
sultado do primeiro jogo e temos 
que entrar ligados para defender 
nossa liderança”.

E as consequências da derro-

ta na rodada passada também re-
fl etiram no planejamento fora de 
campo. Jogadores e comissão téc-
nica reclamaram bastante e o clu-
be viaja hoje para Maceió e terá a 
sexta-feira para se recuperar. Di-
ferente do embate contra o Gua-
rany/CE, quando o rubro che-
gou em Sobral/CE apenas na 
sexta-feira.

“Contra o CRB será diferen-
te. Começamos a semana bem, o 
descanso foi importante e o pro-
fessor foi inteligente em saber que 
precisávamos desse tempo de re-
cuperação e agora temos todas 
as condições de ir lá para Alago-
as e trazer três pontos”, declarou 
Dudu.

O elenco viaja de ônibus para 
Maceió por volta das 12h e tem 
chegada prevista na capital alago-
ana para às 20h.

América viaja desfalcado para 
enfrentar o CRB em Alagoas

/ RUBRO /

 ▶ Wanderley está gripado, mas vai para o jogo

ATAQUE TURBINADO
/ LINS /  EX-ATACANTE DO GRÊMIO ASSINA COM O ABC E JÁ TREINA COM O ELENCO 

O volante Rômulo, que fez sua 
segunda partida com a camisa do 
ABC no empate por 2 a 2 contra o 
Barueri, não se isentou de apon-
tar uma das defi ciências da equi-
pe para a sequência da Segundona 
do Campeonato Brasileiro. Apesar 
de ter marcado um belo gol que 
garantiu o empate pelos paulistas, 
o jogador fi cou na bronca pela di-
fi culdade Alvinegra de manter a 
posse de bola.

“A equipe do ABC é forte ofen-
sivamente e ataca muito, mas não 
tem posse de bola. Falta aproxi-
mação entre os jogadores, time 
joga distante. Isso deve ser traba-
lhado, mas ainda faltam jogadores 
no meio de campo que cadenciem 
o jogo”, apontou o ex-Flamen-
go e que disputava a Série A pelo 
Atlético-GO.

Em relação ao pedido para 
deixar o gramado ainda nos pri-

meiros minutos do segundo tem-
po contra o Barueri, o jogador 
afi rmou que o desgaste físico das 
duas viagens que fez nos últimos 
dias prejudicaram seu rendimen-
to. “Cheguei na sexta-feira e já via-
jei para jogar contra o Paraná. De-
pois vim para cá, tive um dia de 
descanso e já joguei na terça. Para 
sexta-feira, acho que devo estar 
numa condição ainda melhor”, 
garantiu. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

RÔMULO QUER MAIS 
POSSE DE BOLA

CHEGO FELIZ DE 

ATUAR POR UM 

CLUBE COM A 

ESTRUTURA COMO 

A DO ABC E VENHO 

COM A EXPECTATIVA 

DE AJUDAR O 

TIME A VOLTAR 

A CRESCER NA 

COMPETIÇÃO”

Lins
Atacante

 ▶ Rômulo avalia que falta 

aproximação entre jogadores

LEONARDO PESSOA / ASSESSORIA ABC

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ


